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O SYMBOLISMO

DA DOMICAÇÁO
(Copyright)

As Casas Astrologicas, cujo prin-
cipio determinante expuz resumida-
mente nestas columnas, obedecem a
um symbolismo na verdade admira-
vel.

A Astrologia Racional depois de
classifical-as por importancia, collo-
cando em primeira linha, de accordo
com os ensinamentos dos grandes
mestres do passado, o Ascendente
(Casa I). o Meio do Céo (Casa X).
o Descendente (Casa VII) e o
Fundo do Céo (Casa IV), cujo
conjuncto fôrma as Casas chamadas
Essenciaes. Cardiaes ou Ângulos do
Horoscopio. adoptou uma segunda
cathegoria e finalmente, uma ter-
ceira nas quaes classificou as casas
em "Succedentes" (que succedem) e"Cadentes" (que cahem ou de-
cahem), collocando respectivamente,
na primeira, as Casas II, V. VJII e
XI e na segunda as III, VI, IX e
XII.

Estas duas ultimas categorias obe-
decem a uma classificação material
ou physica. quero dizer, de colloca-
ção objectiva no thema como resalta
do clichê que illustra este trabalho.

O que precede é propriamente
classificarão astrologica tradicional.
Onde a Astrologia Racional intro-
Huziu o seu profundo espirito de ob-
servação foi na divisão dos elemen-
tos básicos do Horoscopio em facto-
res de Dunamismo. de Finalidades.
de Auxílios e de Obstáculos.

Cada um dos compartimentos.
aqui. recebe uma dessas etiquetas,
com a differença apenas de que ellas
se referem ora a qualidades essen-
ciaes. ora a subsidiários — essen-
ciaes. para as Casas angulares e sub-
sidiarias para as outras. Dada a pre-
dominancia das primeiras, compre-
hende-se a justeza da classificação,
que vou examinar mais de perto.

PRIMEIRO GRUPO

CASA 1 — Ascendente (Dynamis-
mo Essencial). CASA II —.Rique-
?as (Finalidades subsidiárias). CA-
SA III — Os consanguineos e allia-
dos naturaes (Auxílios subsidiários)

CASA I

Ao vir ao mundo, o Sêr é banha-
do pelos effluvios do Sol. que o re-
cebe. para assim dizer, á sua entrada
na vida. O Sol é o grande dador de
dynamismo moral e physico. E' o
animador do Systema Por isso. o
Nativo (que vem com um destino a
cumprii) recebe delle, no humbral da
vida (Casa I), uma provisão maior
ou menor de energia moral, de força
vital, sem as quaes qualquer acção
lhe fõra impossível. E' por isso, que
o Ascendente é sempre.o índice das
tendencias individuaes, do tempera-
mento. da saúde, e também dos de-
feitos de taes Índices, ou* si se pre-
fere. deites proprios tomado# no seu
sentido negativo. Elle é dynamismo
(bom ou máo): mas dynamismo em
qualquer hypothese.

O Sol. tanto pode fazer um vo-
luntarioso. quanto um abúlico; um

SEGREDOS

luctador, quanto um desanimado; um
corajoso, quanto um covarde; tanto
pode consequentemente preparar um
victorioso, quanto um vencido. Isso
depende da sua posição no Zodíaco
da estação em que o nascimento se
deu, da força que o astro do dia
tinha na occasião desse nascimento,
dos concursos astraes que o reforça-
vam ou que o diminuíam.

Comprehende-se que a Casa I
seja. portanto, representativa do Dy-
namismo Essencial e que a sua linha
divisória, seja chamada pelos racio-
nalistas a Antenna Activa.

O Ascendente, nessas condições,
é a imagem do Karma. O Sêr vem
ao mundo com toda a sua bagagem
de possibilidades constructoras. que
o fazem elevar-se e evoluir ou de
embaraços que o acorrentam, que o
prendem ao solo. como um escravo
miserável agarrado a baixos instin-
ctos ou condemnado a pagar, a sof-
frer castigos merecidos. Isso tanto
no plano material quanto no plano
moral. E' o que faz com que a
Casa I seja a Personalidade — e.
essa nova classificação diz tudo.

A Astrologia Racional dá-lhe
uma colloração ; ella é Vermelha —
dynamica.

CASA II

Se o Sêr vem cumprir um destino,
desenvolver uma acção, necessita,
antes de outra qualquer cousa, de
subsistir ; e uma primeira finalidade
se lhe impõe.

A Casa II, é. pois, a da "Provisão
alimentar" e, por extensão, a da Ri-
queza material conquistada. Ella é o
prolongamento logico da Casa I ;
Primo vívert.

Sem "meios" de agir. não ha
actuação possível. A Astrologia Ra-
cional classificou chronologicamente
a acção inicial e basica do Sêr.
mesmo antes de Freud.

O primeiro gesto da creança e a
posse e a exploração do seio mater-
no. Essa é a "riqueza" n. 1 que ella
ambiciona. Como tudo evolue, mais
tarde tal necessidade também evo-
luirá ; quando não mais carecer do
seio, despertarão outros desejos de
ordem alimentar, após os quaes sur-
girão appetites mais vários para as
satisfações immediatas e virá, final-
mente, a vontade de accumular re-
servas para o futuro, vehiculadas
umas pelo producto do trabalho ma-
terial e outras pelos negocios e pelo
ganho ambicioso e até exaggerado
ou indébito, que pode, nas grada*
ÇÕes perversas dos appetites, levar
ás indelicadezas, ao furto, ao crime
em geral...

A Astrologia é de uma lógica ma-
ravilhosa. Ella deu também uma to-
nalidade característica á esse com-
partimento horoscopico : elle é Ne-
gro — Finalidade material

Aqui trata-se, porém, de finalidade
subsidiaria. Encontraremos a essen-
ciai a seu tempo.
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CASA III
Mas. evidentemente, o Sér, ao vir

ao mundo, não se ve. de maneira
obrigatoria reduzido aos seus únicos
esforços pessoaes para lutar pela
vida. mesmo na conquista inicial da
provisão alimentar : elle tem. ao con-
trario. o auxilio subsidiário dos con-
sangüíneos e dos alliados naturaes e
espontâneos. E' o que exprime a
Casa III : os auxílios do sangue e
de tudo quanto o substitue natural-
mente : os paes (a mãe sobretudo)
os filhos dos mesmos paev os pro-
tectores naturaes — numa palavra :
os "álimentadores e os que o prote-
gem contra os tropeços que podem
comprometter o impulso dynamico do
existir, porque, sem isso, a vida é
cortada pela própria raiz.

Mais tarde, esse auxilio se des-
envolverá noutro plano : o represen-
tativo dos apoios naturaes e espon-
taneos. dos solidários, dos compa-
nheiros de lutas que si defendem
defendendo-nos, dos que romnosco
se batem por uma causa comnum.
por interesses communs. por ideaes
communs. E' depois da physica, a"consangüinidade" moral, si se pode'dizer.

Aqui também a lógica da Astrolo-
gia dá um colorido expressivo ao
sector ; elle e azul — azul que é a.
cor do Céo. do ideal, de tudo quanto
ha de mais alevantado, de mais su-
blime : auxilio aos que tém direito
á nossa protecção, auxilio aos que
temos o dever de proteger, auxilio
aos nossos solidários, aos nossos
companheiros de luta de soffrimen-
tos. aos nossos irmãos em todos os
planos.

O azul — já o vimos num pas-
sado estudo — é a cor, que convém

ao Sol. o protector natural de tudo
quanto palpita á phase do Planeta,
o doador de vida do Systema. ..

DEMETRIO DE TOLEDO

O ultimo livro de DEMETRIO
DE TOLEDO

O NUMERO SAGRADO
ensina, pelas letras do nome. a
descobrir o caracter e o futuro
de qualquer pessoa. Contém um
exemplo demonstrativo como mo-
delo. Venda directi pelo autor.
Um exemplar encadernado: Rs.

30$000. pelo correio, e sob
registro.

No prelo : O PLEXO VITAL.
que mostra como se determi-
nam os dias de cada mez que
nos são favoruveis, desfavora-
veis ou indifferentes — Favora-
bilidades pessoaes e não geraes.

Para livros, coliecções e números
avulsos da revista de occultismo

SOMBRA E LUZ", cursos do
Coli ecio Astroi.ogico de Som-
ura e Luz, licções por corres-
pondencia. trabalhos particulares,
encommendas e qualquer pedido
de informação, escrever a

DEMETRIO DF. TOLEDO
71 — fundos — Rua das
Accacias (Gavea) — Tel.
27-7245 — Rio de j aneiro.
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O ultimo livro de DEMETRIO
DE TOLEDO

O NUMERO SAGRADO
ensina. pelas letras do nome. a
descobrir o caracter e o futuro
de qualquer pessoa. Contem um
exemplo demons! rativo como mo-
delo. Venda directi pelo autor.
Um exemplar encadernado: Rs.

30$000, pelo correio, e sob
registro.

No prelo : O PLEXO VITAL.
que mostra como se determi¬
nant os dias de cada mez que
nos sao favoraveis. desfavora-
veis ou indifferentes — Favora-
bilidades pessoaes e nio geraes.

Para livros, collec^6es e numeros
avulsos da revista de occultismo

SOMBRA E LUZ", cursos do
Cou.egio Astroi.ocico de Som-
ura e Luz, lic(6es por corres¬
pondent, trabalhos particulares.
encommendas e qualquer pedido
de informa^o, escrever a

DEMETRIO DF. TOLEDO
71 — fundos — Rua das
Accacias (Gavea) — Tel.
27-7245 — Rio de J aneiro I
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Aspecto feito nj rcsidencia do casal José Rezende, quando do 1.° anniversario de sua jilhinha Maria Ivone

PÍLULAS

(PÍLULAS DE PAPAINA E
PODOPHYUNA)

Empregadas com successo na»
moléstias do estomago. fígado ou
intestinos. Essas pílulas, além de
tônicas, são indicadas nas dis-
pepsias, dores de cabeça,
moléstias do íigado e prisão de
ventxe. Sâo um podeioso digestivo
e regularizador das íunccões
gastio-intestinaes.
A venda em todas as pharmacias.
Depositários: JOÃO BAPTISTA DA
FONSECA. Rua Acre. 38 — Vidro
2S500, pelo correio 3SOOO —

Rio de Janeiro.

O galante Jorge Santos, no dia do seu anniversario, entre seus amiguinhos mais Íntimos

DR. UBALDO .VEIGA
Pelle — Syphilis — Varizes

4 ás 5}/j, Zãs, 4.'s e 6.'s.
DR. MOTTA GRANJA
Apparelho Digestivo —

Hemorrhoidas
3 ás S'/i, 3.*s, 5.4s e sabb.

Cons. populares: 20$00ü
Ouvidor, 183-5.° Tel.: 28-0901

INFECÇOES DENTARIAS
Cotn repercussSo no organis-
mo. — Clinica Eapecialisada.

Pnor. Abelabdo Burro \
Rua Alcitido Guanabara —
Ed. Regina, Ap. 1106 —

Tel.: 22-7972.

WV AMOR A

' M ¦,' H 
T *' "rt Cirurgia abdominal. Doen^as

¦ K9H fjjr das Scnhoras. Diathermia.

WKk Ji*,-— Cons.: OUVIDOR, 183 —

Jit , 4° andar - Terras, quintas e
 I, - ¦ :£*.. sabbados, das 13 as 16 horas.^ j T HH .

y'j 1 H' Luis Monro Camargo, jilho dc jc| . 42.7774.Matiro Camargo, gcrente da Cine-
\*VJ ,^Hr € ^K. dia e Eunicie Fiona Camargo.

Nancy Burros
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INFECCOES DENTARIAS
Corn repercussSo no organis-
mo. — Clinica Eapecialisada.

Pnor. Abelabdo Burro \
Rua Alciudo Gttartabara —
Ed. Regina, Ap. 1106 —

Tel.: 22-7972.

DR. UBALDO .VEIGA
Pelle — Syphilis — Varizes

4 as 5J4, 2»s, 4.as e 6.as.
DR MOTTA GRANJA
Apparelho Digestivo —

Hemorrhoidas
3 as 5}4, 3.*s, 5.4s e sabb.

Cons, populares: 20$000
Ouvidor, 183-5.° Tel.: 28-0901

P I L U L A S

(PILULAS DE PAPAINA E
PODOPHYUNA)

Empregadas com successo nas
molestias do estomago. figado ou
intestinos. Essas pilulas, alem de
tonicas, sao indicadas nas dis-
pepsias, dores de cabeca.
molestias do ligado e prisao de
ventre. Sao um poderoso digestivo
e regularizador das lunccdes
gastro-intestinaes.
A venda em todas as pharmacias.
Depositaries: JOAO BAPTISTA DA
FONSECA. Rua Acre, 38 — Vidro
2S500, pelo c o r r e i o 3SOOO —

Rio de Janeiro.
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LUIZ (Rio) — Recebi as novas copias. Seu
stock não está pequeno e convenho que não é fa-
cil obter o equilíbrio estatístico, dada a demora
com que vêm sendo publicados os originaes dc
poesias. Que quer, porém, V. que eu faça? A
collaboração poética sempre foi mais numerosa do
que as paginas reservadas para ella. Mas esteja
certo de que, á medida do possível, irei publicando
seus trabalhos approvados.

J. MORENO (S. Paulo) — Recebido. Ap-
provado. Aguarde oppcvrtunidade.

VIOLETA (?) — O conto não é máo, mas
tem defeitos, o maior dos quaes é a lentidão com
que a narrativa se desenvolve. Também a forma
precisa de muito polimento. São deficiências que
se pódem vencer com persistência, sobretudo exer-
citando a observação na leitura de bons autores.
Quanto ao poema, está abaixo de medíocre.

L. M. (?) — Recebi a copia: agradecido. As
illustrações não dependem de mim. Mas não faz
mal que eu guarde também os agradecimentos por
ellas, não é? Felicidade Aos concursos.

MANOEL FRANCISCO BRANDAO (Dis-
tritto Federal) — Como curiosidade, acho que a
sua collecção de contrastes passa. Vou ver o que
posso fazer por ella.

MENESTREL (Anápolis) — Os tercetos são
bons. Os quartetos, fracos. Oito versos termi-
nando em verbos, no infinitivo e no participio pre-
sente, passam, evidentemente, da conta. Além de
tudo, para rimar, V. chega a encaixar coisas de
sentido vago:

.. .c me es|
Pulsou teu coração desesper;
Sc acaso um verso meu tu foss?s ler

esperando,
i ando.

Como vê, ainda desta vez, V. não poderá con-
tar vantagem junto ao jornaleiro. Mas não é ca-
so para desanimar.

ROSITA FRANCO (Recife) — Achei bom
o conto. Não lhe posso garantir, todavia, a
publicação, pois não sei se o secretario da revista
irá achar o thema inconveniente. Se conhece al-
guma pessoa de jornal, faça-lhe perguntas a res-
peito da situação da imprensa neste momento, e
V. comprehenderá, então, porque muitas bòas pa-
gina? literaria; estão condemnadas a permanecer
inéditas. Mas eu não posso assegurar-lhe se o seu
conto estará neste caso. Vou experimentar, e fa-
ço votos para que elle passe.

MALBA SANTOS (Bello Horizonte-Pico) —" Cosmicidade" é o titulo do soneto que V. m: re-
raette. Não ficaria melhor — " Comicidade" ?
Sim, porque c apenas comico esse falso transcer

. dentalismo injectado nas veias de um magro soneto

"A própria vida, embora, seja o custo;
(A morte é o seu momento Transcendente)
.Vibrar, na inconsciencia de ser justo,
Ao jugo embalador do Omnipotente!
Isto é ser Tudo, é ser artista ou santo:
Cliristo, Sócrates, Buddha ou Mahomed!"

II vae durar o amparo que jl -1\ \
o Sr. Ihes da agora? yj

Sòfc
pela casa em que mora, pelo con-

forto e pelas facilidades que des-
frueta, ninguém pode julgar da condição
de felicidade de uma familia. Porque,
na verdade, a felicidade não é só uma
questão do Presente, mas também do
Futuro.

O Sr. já pensou, por exemplo, na situa-
ção lamentavel em que se encontram
hoje muitas viuvas e orphãos, que já
viveram com conforto e des-1FIRME

A' SUL AMERICA
Cal«- IW*I 971 — Kio

Desejo receber — sem qualquer
compromla»o de minha parte—- o folheto explicativo aohre*'Seguro de lida**.
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Ent.

preoccupados ? E porque, então, não es-
tuda a realização de um seguro para ga-
rantir a subsistência da familia, na
eventualidade de sua falta ? Não pense
que um seguro de vida é difficil. Cha-
me á sua casa um Agente da "Sul

America". Exponha, francamente, todas
as suas duvidas, e o Sr. verá que a
"Sul America" tem planos de seguro

^ajustaveis a todas as bolsas. Decida-
se logo, emquanto ha tempo. Não pro-
tele esse seu gesto de carinho e previ-
dencia. Peça, hoje mesmo, com o cou-
pon ao lado, o folheto explicativo so-
bre Seguro de Vida.

Sul America
Companhia Nacional de Seguro* <le Vida

Kumiuiiu em IIW3

' Isto é moeda falsa, meu velho. Phraseado óco. Pantheismo de ta-
petição.

JAIR COSTA (Piracicaba) — Está fraco. A historiazinha do na-
moro carece de graça e de interesse. E o final é simplesmente deplo-
ravel. Muita gente tem vencido neste genero. Mas, para isso, faz-se
preciso jogar com muita subtileza, tomar o estyk> leve e gracioso. A
narrativa á sua maneira, pào-pão, queijo-queijo, é intragável.

DR. CABUHY PITANGA NETO

DnBengué^l6^u«Bâllu^pMÍij^^^ 
|j|

BM1ME BENGUE

RH FUM ATISMO-GOTA
NEVRALGIAS

Venda em todas as Pharmacias
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Livros e Autores

UM POUCO
DE VERDADES

Nossa collega de im-
prensa, a Sra. Célia Fa-
rah, acaba de publicar, sol

o titulo — " Um pouco de verdades" — in-
teressante volume enfeixando varias palestrai
por ella pronunciadas nesta capital.

Conferencista brilhante, commentando diver-
sos assumptos de caracter espiritualista, foi
sempre ouvida com enlevo pelos auditórios
perante os quaes expoz seus pontos de vista.

O êxito alcança-
do então animou-a
a publicar alguma;
de suas palestras, c
fez bem, porque
atravez dellas se
mostra um espirito
curioso, vivo, per-
quiridor e uma in-
telligencia clara, or-
denada, que sabe
expôr suas idéas,
convidando os ou-
tros a aprecial-as.

" Um pouco de
verdades " — é, as-
sim, um livro cheio
de vivacidade, bri-

lhante, ás vezes arrojado — um livro que se
a meditar.

¦

HI

I 
*f

elia Farah
Enlace Everordo José Marcai — Maria llnui

Çarwlho de Souca

deve ler e que convida

Dores Rheumaticas
É V.S. um dos muitos rheumaticos, condemnados

a soffrer cada ves que se produz uma variação
no tempo?

Muitas vezes os excessos, a alimentação deficiente,
os abusos a que submettemos o nosso organismo,favorecem os ataques do rheumatismo. Nosso corpoé invadido por impurezas e substancias tóxicas, cuja
presença se manifesta a miúdo por dores nas juntas.As dôres rheumaticas devem ser combatidas interna-
mente por meio de um medicamento, capaz de facilitara eliminação das impurezas tóxicas e dos crystaesde ácido urico.

As Pilulas De Witt devem ser experimentadas
nesses casos. Suaacçáo directa sobre os rins facilitauma melhor eliminação das referidas impurezas.

As Pilulas De Witt são sobejamente conhecidas emtodo o mundo. Merecem toda a sua confiança, poisnão contêm drogas nocivas que possam prejudicar oorganismo.

Pilulas DeWITT
PARA OS RINS E A BEXIGA

indicadas para Rheumatismo, Sciatica. Dôres na Cintura,Distúrbios Renaes, Moléstias da Bexiga e, em geral, para a*enfermidades produzidas por excesso de ácido urico.

SEM LUAR O Sr. Edgard Portes publicou em S. Paulo um
E SEM SABIA livro de poesias a que deu o titulo de " Sem luar

e sem sabiá". Esse volume é dedicado ao Pre-
sidente Getulio Vargas e a todo o Ministério. O livro contém algumas
poesias nacionalistas e sonetos de ?mor. Editado em S. Paulo.

BANDERA SOÍJADA Editado em Buenos Aires, appareceu mais
um livro do Sr. Guillermo Stock, escriptor

e poeta sul-americano — subordinado ao titulo " Bandera Sonada". E,
lim volume de poesias de fundo philosophico e socialista, em que se
prega o nobre ideal da fraternidade humana c se estygmatiza a guerra.

CONSELHO A'S MAES A Companhia Hanseatica editou, pa-
ra distribuição graituita, interessante vo-

lume, dedicado ás mães. Ha muita que aprender nessa plaquette, onde
as questões de puericulura são expostas com clareza, apoiadas em au-
toridades médicas.

Chama-se o livro — "Conselho ás Mães", e o titulo diz bem a
que está no texto.

OS TRANSPORTADORES EM VISITA AO CHEFE DA NA-
ÇAO — Esteve em lisita ao Dr. Getulio Vargas, no Palacio do Cal-
tetej, os transportadores filiados á Associação dos Proprietários de
Carroças do Diitricto Federal e do Syndicato dos Proprietários de
Veihlculos 'de Santos, que ali forjtn levar a S. Exciu. os seus agra-
decimentos pela permissão concedida para a localização de carroças

na sona urbana, na capital do pais.

CENTRO LOTE li ICO
distribue verdadeiras ¦fortunas

em bilhetes e apólices vendidos
•„ "em seu balcão,' na TRAVESSA DO OUVIDOR, Ç

NOIVA, SIGA OS CONSELHOS

das suas amigas experientes, mas procure conhecer as
magníficas 96 paginas do precioso

GUIA DAS NOIVAS
o melhor conselheiro para a organização do seu en-
xoval e do seu futuro lar.

I _,*L| JjJe

• 

OPILAÇÀO - anemia produzida
purgante • é b«m ecceito peles crt<nç*i. INNUMEROS ATTESTADOS DE CURA.
drogeries do R<o • dos Eitídoi. Caixa Postei n." 2208 — Rio de Janeiro

por vermes intestineas. Cure repida •
segure com o PHENATOl, de Alfredo
de Cervelho. Feci| de uter, não eiige

A' vende em todes es phermecies •

12- X- 1039
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?"N [N I I A ^ I . p°r vermes intestinees. Cure repide •
UrlL A^. AU - anemia produzida r,c^X.%.e"^T?,L.v
purgente e i bem ecceito peles craanqai. INNUMEROS ATTESTADOS DE CURA.  A' vende em todes es pharmacies •
drogeries do Rio e dos Estados. Cai«a Postal n.* 2208 — Rio de Janeiro 

NOIVA, SIGA OS CONSELHOS

das suas amigas experientes, mas procure conhecer as
magnificas 96 paginas do precioso

G U I A DAS NOI V A S
o melhor conselheiro para a organiza^ao do seu en-
xoval e do seu futuro lar.
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O Estado do Piauhy é uma das mais

progressistas unidades da Federação.
Sua renda publica creM. t u de quasi 400%
em 15 annos. Uma das características
do povo piauhyense.é o seu amor á ins-
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trucção. Nesta pagina, damos algunss asi>ectos de Tlie-
rezina, cujos Grupos Escolares são dos mais modernos
e confortáveis do Norte. A excellente orientação pu-
blica do Estado reflecte-se mis melhoramentos daquella
capita!, pequena, mas bella C asseiada cidade nordes-

Grupo escolar "João Luis Ferreira'

RECORRA AO HEPACHOLAN XAVIER E DEPOIS PROCLAME A TODOS

SOFRE DE MO-
LES TIAS DO FIGADO '

OA USOU INUTB.MEN-
TE VARlOS REMÉDIOS ?

Theatro 4 de Setembro

HEPACnOLÁlf
O REMÉDIO QUE NÀO FALHA»'
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PERFIS RÀDIOPHONICOS
O samba brejeiro en-

contra, cm Carmen
Barbosa, uma das suas
melhores interpretes. .
E se casa muito bem
á orchestra admirável
de Benedicto Lacerda,
agradando aos seus mi-
lhares de ouvintes.

Na realidade, Car-
men Barbosa é uni
elemento de valor no
radio.

O silencio da publi-
cidade sobre o seu no-
me é injustificável.
Mas ella sobe assim
mesmo. As suas gra-
vações são procuradas ;
augmenta o numero de
seus fans. Tudo por-
que ella sabe dar ao
samba, utn gosto es-

pecial, temperando, com a sua brejeirice, dosando-o, com o per-
fume da sua graça morena, verdadeiramente tropical.

E' um dos elementos de prestigio remarcado no "cast" da
Radio Club.

Conquistou o logar cm que se encontra pelas suas qualida-
des pessoaes, primeiramente cantando na Tupy, e, agora, na es-
tação de Renato Murce. O publico gosta da sua voz. Mesmo
escondendo-se, tal como a violeta, nas folhas da sua modéstia,
Carmen Barbosa, encontra prazeirosamente, a sympathia *>opular
na sua carreira artística, dM mais brilhantes. E* que ella tem
"ít"; tem muita personalidade, duas coisas de que tanto gosta
p ouvinte brasileiro.
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Lolita França e Murillo Caldas formam um notável duo. Os seus tmnbai
dialogados são interessantíssimos. Recentemente, Lolita e Murillo est.
ram na Sociedade Radio Nacional realizando uma temporada radiopho-
nica de grande successo. Rumaram depois a liello Horisor.te. Na capital
mineira, de onde nos chegam noticias do exilo alcançado pela famosa i/'<
pia, realisaram alguns espectaculos, ao mesmo tempo em que actuavam
em emissora local. Lolita e Murillo, ao tempo em que vocês estiverem

lendo esta nota, já devem estar de volta ao Rio.

WW '* **flassjflifl
WÊk

Sá de longe em longe se tem a real satisfação de commentar uma victoria
artística no nosso radio. E é essa satisfação, precisamente, que agora
sentimos apontando o nome de EMILINHA BORBA como vencedor.
Emilinha, com tão pouco tempo de radio, já é uma das estrellas favori-
Lis dos nossos ouvintes. E' uma personalidade nova, encantadora de gra-
ça e espontaneidade. O Samba, você concorda, adquire novos encantos na
ror agradável de Emilinha — attracção nos programmas da Radio

Vnrional.

ítalas
 Varias são as melhores

creações para o Carnaval confia-
das pela Victor, a Cynara Rios.

 Plácido Ferreira merece
elogios pela sua actuação brilban-
te no " Theatro em Casa *, da
Mayrink.

 Lamartine Babo tem apre-
sentado interessantes programmas
sobre a vida dos compositores.

 Alberuio Pcrrone continua
a sua actividade no microphone da
Educadora.

 Heloísa Helena está fa-
zendo falta ao radio com os seus
foxes allucinantes.

" Memórias rio Rio ", é um
programma bem caprichoso da
Radio Educadora.

 0 " Trio Uyrapurús", dl
Nacional é bem agradável.

 Quem irá substituir tia sua
demora usencia, Carmen Mi-
randa, na Mayrink Veiga?

Onde estiver no llr.isil

\ 

Am

QZB 49,92
JOTJIA 416,6

a
A única Emissora Nacio-
nal que íransmitte simul-
taneamenie em duas flflllAS

6010 Ec/s
720 Kc/s

5 000 Witts-P.llill 2*3.000 Wills

Radia «:inh de
IVriiiinilim o SI A

*»/
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O THERTRO PELO RADIO

SCHIPA NOS STVDIOS DA PRA-S ~ Uma photographio feita mu
studios da PRA-S. Radio S. Paulo. Vemos: Tito Schipa, Coierina Bo-
ratt». Julita Fonseca, Frederico Longas e o maestro José Torre. Schipa
despediu-se do Publico brasileiro, fi-nmettendo voltar talves no a«uo

próximo.
 Dante Santoro é um valor

dos mais definitivos da Nacional.
 A Hora do- Gury, na Tu-

py, é um programma digno de to-
dos os encomios.

 Quando é que teremos um
noticiário mais bem feito no ra-
dio?

 Dorival Caymmin conti-
nuara na PRA-9. Falou-se que
iria para a Nacional, mas não é
verdade.

 Elza Marzulo é a locutora
dos programmas femininos da Ra-
dio Club.

 Os leitores reclamam me-
lhor selecção no noticiário de
guerra das emissoras. Muitas ve-
zes, pára-se um numero bom, de
canto ou musica, e o telegramma
c dos menos interessantes.

 Antônio Cordeiro está fa-
zendo um programma sportivo
louvável na Radio Club.

 Jorge Murad continua a
fazer humorismo bom na Radio
Club.

 A Hora do Brasil vem
apresentando programmas nacio-
naes digilos de louvor. E então,
quando o "Trio de Ouro" está
no seu "cast", o publico gosta a
valer.

 Marilia Baptista tem can-
tado números admiráveis na
Transmissora.

 Jaime Britto reappareceu
na Ipanema com sambas agrada-

/ I
BbSbb»^BbBT BbB

í d humorista de grande SUCCi
é o Lauro Borges. As suas piadas
na " Buzina " são gosadissimas. As
das " Scenas Escolares ", também.
Appareeendo nesses dois program-
mas da estação, Lauro Borges é
o artista que maiores sympathia*
reúne no Radio Club do Brasil

Bbt •- MÉKl. B
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Ki% AA O THEATRO PELO RADIO
— O Radio Club do Brasil apre-

^S^m^L\ tenta, semanalmente, um dos me-
^LW lhores cartazes theatraes do nosso

Am bBBT *BBfl radio, com boas peças. Das suas
SM pritteipaes figuras, são os instan-
#JJ taneos acima. Vemos ao micropho-

ne da PRA-3: Olga Nobre, uma
interprete magnífico, Am: Murad,
em guem o theatro tem um das

H --^BJ rítu melhores elementos, Paulo
^Lm^-ama—mmmm^ 

"""^ Murillo, cantor lambem. Rensrl*
^Bbwv Mune. director do theatro, Ju-.e-

BjB*BBB "j' '"'*"'<'s '' Ortcaldo Sil;
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O MALHO

12 DE OUTUBRO DE 1939

CONFEREM DO PANAMÁ

NA CONFERENCIA DO PANAMÁ, A AMERICA POZ EM RELEVO,
ACIMA DE TODAS AS OUTRAS PREOCCUPAÇÕES, O DESEJO SINCE-
RO DE MANTER UMA FIRME NEUTRALIDADE. O DOCUMENTQ DE
POLÍTICA E DE DIREITO INTERNACIONAL, QUE HOJE SE DENO-
MINA " DECLARAÇAO DO PANAMÁ" NÃO TRADUZ OUTRA COISA.
NELLE. O CONTINENTE INTEIRO DEIXOU PATENTE QUE NAO QUER
SER ENVOLVIDO PELA GUERRA QUE LAVRA NA EUROPA E PARA
GARANTIR-SE1 NESSA POSIÇÃO, DELINEOU UMA NORMA DE CON-
DUCTA, CUJO OBJECTIVO PRIMORDIAL É A DEFESA DE SUAS TER-
RAS, DE SUAS AGUAS, DOS SEUS ARES CONTRA A PRATICA DE
ACTOS DE GUERRA

A CREAÇAO DO "MAR AMERICANO", COMO JÁ SE CHAMA Á
FADCA DE SEGURANÇA MARÍTIMA, PARA GARANTIA DA NAVEGA-
ÇAO INTER-CONTINENTAL, É INTEIRAMENTE NOVA NO DIREITO
DAS GENTES, MAS É TUDO QUANTO HA DE MAIS COMPREHENSL-
VEL E DE MAIS RAZOAVEL.

SE A AMERICA FOSSE PERMITOR QUE A GUERRA SE TRAVASSE
NO ATLANTICO OU NO PACIFICO, A TRÊS MILHAS DA COSTA (ATÉ
ONDE VAO AS AGUAS TERRTTORIAES SEGUNDO O VELHO DIREITO
INTERNACIONAL) SERIA FATALMENTE ENVOLVIDA PELA LUTA.
POIS OS INCIDENTES SE MULTIPLICARIAM, UNS SOBRE OS OU-
TROS, E SUCCEDERIA, NAS COSTAS DO NOVO MUNDO, O QUE SUC-
CEDE PRESENTEMENTE, NO BALTICO OU NO MAR DO NORTE.

TODAS AS 21 REPUBLICAS DESTE CONTINENTE QUEREM CON-
SERVAR-SE AFASTADAS DA CONFLAGRAÇAO E UTILIZAM OS
MEIOS QUE SUPPÕEM INDISPENSÁVEIS.' 

ESSES MEIOS NAO TERIAM, CERTAMENTE, GRANDE VALOR E
PASSARIAM CERTAMENTE IGNORADOS DOS BELLIGERANTES, SE
FOSSEM MEDIDAS TOMADAS POR UMA POTÊNCIA ISOLADA. MAS,
TRATA-SE DE UMA CONDUCTA ADOPTADA NUMA CONVENÇÃO DE
21 NAÇÕES, DA AMERICA INTEIRA.

A "DECLARAÇAO DO PANAMÁ" SERÁ, PORTANTO. ACATADA
PELOS PAIZES EM LUTA, PORQUE, PARA REFORÇAL-A, PARA DAR-
LHE CONSISTÊNCIA VITAL, OS DELEGADOS DE TODO O CONTI-
NENTE VOTARAM O TEXTO DA "DECLARAÇAO DE SOLIDARIE-
DADE" QUE É UM DOCUMENTO DE GRANDE SIGNIFICAÇÃO POLI-
TICA, ATRAVÉS DO QUAL SE AFFIRMOU, UMA VEZ MAIS, A UNI-
DADEL AMERICANA, QUE HOJE SE PODE CONTAR ENTRE AS MAIO-
RES FORÇAS MORAES DA HUMANIDADE.

A CONFERENCIA DO PANAMÁ MOSTROU AO MUNDO QUE A
AMERICA É O CONTINENTE DA PAZ, MAS, NAO O CONTINENTE DA
IN DIFFERENÇA, DA INSENSIBILIDADE, DA APATHIA, PORQUE, SE
AMAMOS A TRANQUILLIDADE. ESTAMOS TAMBÉM DISPOSTOS A
CONSERVAR AQUI OS VALORES ESPIRITUAES DA CTVILIZAÇAO E
A DEFENDER A RAZAO DO DIREITO CONTRA A RAZAO DA FORÇA.
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Interior dc uma trincheira

allemã.

"ÍFV alall^'

j^;*^ a£ \\ B . ííoíjim* allemão, por forças dc
¦fl^"^*"'^^^ infantaria, a uma posição bem
WL I defendida. Notc-sr o emprego de

~m^fà^_ A\ lança-chammas.

Adolf Htiler, chanceller e Fuhe-
rer do Keich, passando em rais-
ta elementos da policia de cho-
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.1 esquadra inglesa no Mediterrâneo, durante manobras

A EUROPA CONFLAGRADA

0 'jeneral Gamelin.
chefe supremo do
F.xenito Francez,-
estuMindo nm map-
pa, no decorrer das
ultimas manobras
daquella poderos.t
organização militar
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Defoil rfo aijujnníut a
rfo aceordo jranco-alle-
mão, os Srs. von Rib-
I sntrop f DaladUr, pri-
wtir o ministro da
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Ribbentrop num grupo cm que estã o

Sr. Grorges Bonnet (de costas).

Nas photographias que illustrani
esta pagina os leitores sentirão
comnosco quanto são frágeis os des-
tirios humanos. Queni diria que no-
ve mezes apenas bastariam para
que os factos desmentissem da ma-
neira mais brutal, as esperanças que
taes quadros deviam fazer nascei
em todos os corações I...

A 6 de Dezembro de 1938, acom-
panhado de sua esposa, chegava a
Paris o Sr. von Ribbentrop, mini?-
tro do Exterior da Allemanha, e,
no mesmo dia, juntamente cotn o
Sr. Qcorges Bonnet, seu collcga
francez, appunha a sua assignatura
a um pacto de amizade franco-al-
lemão, mediante o qual as duas na-
Çõw exprimiam a vontade commum
de entreter relações pacificas e dc
boa visinhança, reconhecendo' solem-
nemente como definitivas as fron-
teiras entre os dois paizes e com-
promettendo-se a se consultarem reci-
procamente no caso de difficuldades
internacionaes.

Preparando a paz " seria um dis-
tico perfeitamente ajustavel a estas
imagens, si a precipitação com que
os acontecimentos evoluíram não nos
tornasse um tanto scepticos quantoá sinceridade dos propósitos por
parte de todos aquelles que figura-
vam acenas tão amaveis e cor-
diaes...

12 - X - 1939 O MALHO
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Num dos salões da embaixada allemã, poroccasião da recepção em honra do minis-
tro do Exterior allemão
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DOS

BARRAGEM

DE BALÕES

que representam objectivos para o adver-
sario. Resultante dessa consideração é o
systema de barragens de baiões posto em
[pratica pelos inglezes e que consiste numa
(especie de nassa (cesta de apanhar peixes
vulgarmente chamadas covo e jlqui) cons-
tituida pelos cabos que pendem de balões
captivo» capazes de subir a 7 e 8.000

:mil metros. Essas nassas que se apresen-
tam em sentido vertical constituiriam um
(perigo reai para o avião que em demanda
do seu alvo de ataque, voasse abaixo dos
balões, na altura da ride.

Exercício de barragem, de balões na base de Cacdington.

' Victima muito particularmente visada

pelos raids do zeppelins e aeroplanos ini-
mingos em 1914-1918, a maior preoccupa-
çâo da GrS-Bretenha foi cuidar da sua

protecç&o contra essa ameaça, que. sem
duvida, dado o extraordinário poder ad-

quirido pelo avito como arma de ataque,
havia de ser infinitamente mais temerosa
na futura... na presente guerra. Essa pro-
tecçâo — que se convencionou chamar de
defesa passiva, não pode cobrir a -totali-

dade do territorio de um paiz; tem de
íser primordialmente limitada aos pontos

O MALHO • 16 •
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to7Dias.,.
Villa Lobos

e Foi creada por decreto do governo nacional a Commissão de Defesa e Economia
Nacional, composta de três membros e directaniente subordinada á Presidência da
Republica, podendo aquelles ser funecionarios civis ou militares.
e Chegou a esta Capital, a bordo do "Augustus", o Sr. Curt Prufer, novo Em-
baixador da Allemanha em nosso paiz, sendo recebido por um representante do Minis-
tro das Relações Exteriores.
e O applaudido "virtuose" do piano Alexandre Brailowsky, que interrompera sua
viagem para a Europa, realizou, antes de seguir para os Estados Unidos, um concerto
no Theatro Municipal, em beneficio das victimas dos bombardeios na Polônia, inter-
pritando Chopin perante numerosa assistência.
e Falleceu, no Hospital da Gamboa, o Sr. Joio da Costa, que foi barbeiro do Ma-
rtchal Floriano Peixoto e conservava, como relíquia preciosa, a navalha com a qual
escanhoava o rosto do Consolidador da Republica.
e tua reguaijo. polo êxito alcançado pelas demonstrações orpheonicas no "Dia <la
Pátria", amigos e admiradores do maestro Villa Lobos, que as dirigiu, offerecerani-
lhe um lAi.iqucte, em homenagem, no Restaurante Assyrios.

4* O governo 
"do Chile concedeu beneplácito á nomeação festa pelo Itamaraty, do

Sr. Souza Leão Gracie para nosso Embaixador naquelle paiz.
e Tiveram inicio os tradkionaes festejos que se realizam nesta Capital, todos o: »
annos, no bafrro da Penha, e que attrahem crescido numero de pessoas.

• Foi entregue pelo Ministro Oswaldo Aranha, ao Padre Serafim Leite, a com-
menda que recentemente lhe conferiu o governo nacional, da " Ordem do Cruzeiro
do Sul", tendo sido a cerimonia realizada no Instituto Histórico e Geographico.

e Foi recebido no Instituto Brasileiro de Cultura, empossando-se da cadeira para
a qual tinha sido eleito, o Sr. Herbert Moses, presidente da A. B. I. e do Automo-
vel Club do Brasil.

Seguiu para a I Bahia, afim de presidir ás provas de um concurso para docente
da tradicional Faculdade de Medicina daquelle Estado, o Dr. Rocha Vaz, conhecido
clinico desta Capital.
e Commemorou festivamente a passagem do 19° anniversario da sua fundação a Es-
cola de Intendcitcia do Exercito, sendo nessa oceasião relembrado o nome do seu fun-
dador, Sr. Pandiá Calogeras quando oecupou a pasta da Guerra.

e Regressou ao nosso paiz, de onde partira inesperadamente nas condições ampla-
mente conhecidas, a Exma. Sra. D. Darcy Vargas, esposa do Chefe da Nação. A che-
gada da primeira dama do paiz foi motivo de grande regosijo em todas as camadas so-
ciaes onde gosa de grande prestigio e sympathia.

e Chegou ao Rio o avião japonez " Nippon " que realiza um vôo de " bôa-vontade ".
O '" Nippon" trouxe como passageiro um jornalista que representa dois importantes
órgãos da imprensa japoneza.

Completou, mais um anno de publicação e de serviços á causa do publico e do
paiz o decano dos jornaes brasileiros, "Jornal do Commercio", que tem á sua frente
o brilhante homem de imprensa que é o Dr. Elmano Cardim.
e Falleceu, em avançada edade, o desenhista e illustrador Augusto Rocha, (A. Ro-
cha) que durante longos annos emprestou o brilho de sua arte ás paginas de O MALHO
e O TICO-TICO, «endo eximio animalista.

A bordo do "Argentina", regressou da Allemanha o professor Sylvio de Abreu
Fialho que estava naquelle paiz realizando estudos de aperfeiçoamento.
e Falleceu o professor Conde Cândido Mendes de Almeida, eminente jurista peites»-
cente a uma das mais illustres familias brasileiras e fundador da Faculdade de Direito,
hoje incorporada á Universidade do Brasil.

O presidente da Republica assignou um decreto constituindo a delegação do Brasil
a Exposição do Livro, a *c realizar em Montevidéo e nomeando delegadas o acadêmico
0>valdo Orico e o escriptor Carlos Mául.
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Herbert Moses

Dr. Rocha Vaz

Calogeras

D. Darcy Vargas

Elmano Cardim

Prof. Condido Mendes
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A GUERRA NA EUROPA
— O general Walter von
Brauchitsch, comnianda nte
das forças allemãs cm opc-
rações na Polônia. E' o se-

gundo á esquerda.

O MALHO
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«obra, cm Langlcy Field Awwa gravura focali» a che-
bombers".
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Vou pedir que Deus me dê
Uiii poder igual ao seu
P ra querer e conseguir
leu coração para o meu.

Dizem que a vida do triste
Foi feita para chorar,
Eu choro ninguém consola
As dores de meu penar.

Canta, canta, passarinho,
O teu canto de ternura,
Que eu vou vivendo a carpir
Minha eterna desventura.

Nada mais triste no mundo•
Como a dor de uma partida,
Pois então logo termina
Toda a ventura da vida.

Quem ama vive soffrendo,
(Quem não soffre neste mundo?)
Nem tanto soffreu Jesus
No seu martyrio profundo.

Quem parte — leva saudades.
Quem fica — soffre chorando.

Muito soffre quem só vive
De quem parte se lembrando.

O amor não dóe, mas maltrata,
Não dá vida, traz a morte,
Triste de quem tem amor,
Na vida não terá sorte.

O sol brilhando no céo
Dá vida. luz e calor,
Apesar de ser um sol
Não dá vida o teu amor,

Eu vivo preso por ti.
Preso por ti vou vivendo,
Eu vivo assim porque quero,
Soffro, mas soffro sabendo.

As ondas beijando a praia
Mostram caricias ardentes
Quando tu beijas meu rosto.
Nada mostras porque mentes.

— A fé não falta a quem vive,
Soffrendo as dores da vida.

eoRTEi J

JUnerícoPAlHA

Eu já perdi toda a fé
Nas tuas juras, querida.

Quando juras que me amas,
Estás mentindo, por certo,
Quanto mais mentes jurando.
Mais de mim te quero perto

A Santa Cruz do Calvario
Foi feita para Jesus,
Eu padeço entre os teus braços
Abraçado á minha cruz.

A vióla de quem canta
Tem alma dentro escondida.
Só teu canto para mim
Não tem alma, nem tem vida.

Si Christo também amasse
Uma mulher com fervor.
Não morreria na cruz,
Talvez, morresse de amor !

Eu tenho dentro do peito
Um cemitério de sonhos,"
Cheio de luzes funereas,
Cheio de goivos tristonhos.

Quem canta vive feliz,
Quem canta dores não tem,

Nada no mundo dóe tanto
Como a dôr de querer bem.

Hontem quizeste saber
Qual o meu maior peccado,
Eu, respondo com firmeza,
— E' amar sem ser amado.
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Conto de GALVÃO DE QUEIROZ

Estava eu açora mesmo á janella, quando vi passar,
no omnibus, o Caldeira.

E me lembrei de uma que elle me contou Ha tempos,
no "Café da Mocidade".

Caldeira é bom rapaz,' como vocês sabem. E, se não
sabem, fiquem sabendo. Incapaz de maldades, de attftudes
condemnaveis, sabe viver a vida de maneira digna de in-
veja, com uma grande habilidade para contornar difficuU
dades e, mais do que tudo, acHar desvãos e saHidas para
as mil situações.

Travado, timido como sou, não posso deixar de admi-
ral-o, pois elle realisa o typo ideal sempre sonhado por mim.

O caso foi que Caldeira, ha annos, conhecera Mar*
garida, pequena interessante, agradavel, torcedora do
America e leitora impenitente dos supplementos domin-
gueiros dos jornaes.

O noivo delia e o Caldeira eram camaradas e elle
tratava sempre com deferencias respeitósas a que serta
esposa do seu amigo.

Mas os annos passaram, o tempo alterou coisas e
coisas e recentemente o rapaz encontrou, novamente, a
moça casada e infeliz, queixando-se Às claras do pouco
caso do marido, * ostentando, além disso, certos msdos
reveladores de uma independencia que noutros tempos
ninguém lhe poderá imaginar...

Conversaram bastante no primeiro encontro, ou no
reencontro, se vocês preferirem essirr. Conversa banal.
Amabilidades, inqueriçoes, perguntas, troca de endereços:
—¦ apparéça — vi nos vér um dia destes — com muito
gósto...

Essas fórmulas gastas que todos conhecemos bem.
Dois dias depois estava o Caldeira no escriptorio, quando
foi chamado ao telephone. Claro: era Margarida! Amável,
sorridente, alegre e brincalhona, queria um obséquio: uma
simples informação.

Caldeira, gentil, deu-lh'e. E foi além: offereceu-se
para vér se resolvia pessoalmente o caso, requente de ama-
bilidade que elle gostosamente acceitou.

O assumpto, entretanto, não era devse* que prompto
se solucionam. Exigiu novos telephonemas. Exigiu explica-
ções, detalhes, minúcias, e a cada vez que Caldeira e
Margarida se cpmmun:cavam as palestras pelo fio mais
se prolongavam e mais interessantes se 'aziam.

Foi pelo phone que elle soube de seu desapontamento
com a realidade matrimonial. Pelo apparelho foi que
elle se queixou de viver posta de lado, sem receber atten-
ções do marido, sem ser para elle nem siquer a terça parte
do que fora nos tempos de namoro e noivado.

Caldeira custava a crér no que elle contava. Mas
t'nha que crêr, porque era a pura verdade!

Lisonjeado com aquellas provas de confiança, mais
amavel, mais solicito se mostrava.

E foi num sabbado pela manhã que Margarida, n'um
impulso mais sincero, lhe disse que tinha vontade de pos-
suir... ass:m uma especie de... secretario, alguém que,
solicito, gentil, desinteressado, attendesse aos seus caprichos,
auxiliasse-a a supporter a monotonia da vida, alguém, afinal,
com que ella pudesse contar, inexperiente e fraca, já que
o marido era um homem occupadiss:mo e pouca attenção
lhe podia dar.

Caldeira exu'tou! Desde muito lhe tinha vindo ao
coração uma intensa piedade pela pobre esposa desçon-
tente. Não comprehendia como podia o bruto do Archi-
medes ser indifferente á graça, á intelligencia, aos encan-
tos todos de Margarida, desinteressendo-se delia conforme
tudo demonstrava!

12-X-1S39

E então, timido, tremulo, hesitante, torcendo o fio
nervosamente emquanto falava, perguntou a médo se elle
não serviria...

Margarida sorriu. Oh! como não serviria?! Era elle,
até, o -ndicado, o homem feito para o cargo. Elle era tão
bomzinho! Sabia ser tão attento aos menores desejos delia!
E jé lhe estava tão grata pelo que elle fizéra, até então!

Marcaram um encontro. O primeiro encontro, aliás,
depois do re-encontro daquella tarde.

Antes, porém, de desligar o telephone, Margarida
lhe fez uma subtil observação:

 "Mas veja lá, heim? Um secretario deve ser dis-
creto, obediente, me'go e, se preciso, até amoroso... Sim,
porque dizem que só o amor constróe para a eternidade...
Você não acha? Não esqueça Isto: nós, as mulheres, gosta-
mos que adivinhem os nossos pensamentos... Será que
você, como secretario, reunirá todas essas qualidades?
Vamos só vér!!"

O encontro foi banal. Na rua Gonçalves Dias. An-
daram juntos pela Ouvidor, f:zeram um pequeno "lunch"
e foi então que Caldeira teve opportunidade de olhar
melhor aqueila de quem era agora "secretario".

Margarida era bem interessante, era bem "bôa" —
roflectiu elle mentalmente.

Pela primeira vez, então, lhe veiu á mente um pensa-
mento menos puro, a respeito da mulher. E elle não me
contou se reagiu a esse pensamento ou se se deixou em-
balar por elle...

Mas findára o "lunch". Margarida, conversadeira,
alegre, parecendo feliz de tel-o eo seu lado, se pôz
novamente a andar. Parou em vitrinas, olhou mostruarios,
retrocedeu, foi avante, e a certa altura bateu de leve
no braço do Caldeira:

Ah! Quero ir cem você vêr uns chapéos muito
bonitinhos que vi o outro dia, aqui em cima...

Subiram, no ascensor. Quando chegaram ella foi logo
a um dos cabides e, com gesto d:splicente, tirou o chapéo
que trazia e tratou de enfiar um dos expostos.

Veja que lindo, aste! Não é mesmo bonito?
Veja... Madame, qual é o preço deste?

Remirava-se no espelho.
Só sessenta mil réis? Oh! mas é de graça, po:s

não i mesmo?! E «st*, aqui? Como 4 bonrtinho, delicado,
bem trabalhado, bem feito!!

Também sessenta?
Não... Mas gosto mais deste outro. E' mais sóbrio.

Diz mais com o fertio do meu rosto... Não acha, também?
Caldeira não falava. Nada entendia de chapóos e,

ademais disso, achava ridiculos aquelles macaqueios frente
ao espelho...

Que secretario mais exqu»sito é você, meu Deus!
— exclamou Margarida. Cruzes! Nem uma palavra, uma
opinião, um encorajamento! Vá, homem! Isto é parte das
suas funcções: ajude-me na escolha! Qual deUes lhe agrada
mais?

Eu, francamente... Fica-lhe melhor, sem duvida,
este pequenino...

Este? Pois é interessante: eu também gosto
deJ!e!... Se pudesse já o levaria agora commigo. Veja
como fica bem... Veja... Olhe para cá. •. Este é de
quanto, madame?

Este é de oitenta...
Oh! Mas se o levasse agora madame faria uma

pequena differença, não? Vê você — disse ao Caldeira
— ella deixaria este p~l~ ?re$c ^o Por sessenta...
Ah! Que vontade eu tinha de leval-o agora!!

• 21 •

Frio, Imperturbável, talvei pensando no escriptorio,
no serviço que deixára parado em meio, Calde'ra não
falava. Limitava-se a esperar.

Margarida esteve silenciosa alguns minutos, a mirar-se,
e depois recollocou o proprio chapéo, d'spondo-se a descer.

A tarde estava linda. Era intenso o movimento na
rua Gonçalves Dias. Desceram silenciosos, tendo ella per-
dido a vivacidade com que entrára, e trazendo uma ruga
de contrariedade, apenas visivel, na fronte.

A' esqu:na de Carioca, Margarida parou. Estendeu
a mão a Caldeira.

— Já se vae?! fez elle.
 Claro, já vou. Você tem o que fazer e eu vou

também para casa... Os meninos...
Em seguida emendou, com um geito conselheiral

ponderado, differente:
 Sabe de uma coisa, Caldeira, é melhor nós termos

juizo! Essa coisa de secretario é perigosa, pôde nos trazer
aborrecimentos. Eu sou mais velha do que você, conheço
a vida, sei como a gente está sujeita a maledicencias...
Se o Archimedes vem a saber dessas brincadeiras, mesmo
sendo tolices, que dirá? Nada: o melhor é não tocarmos
mais no assumpto, continuarmos amigos mas sem essa
coisa de secretario...

Quando vi passar o Caldeira, ha pouco, no ommbus,
immeo:atamente me lembrei desta historia. E do commen-
tario com que elle encerrou, áquelle dia, no Café da
Mocidad." a pi+tor.sca narrativa:

 Vê você? Queria um secretario que lhe adivinhasse
os pensamentos. Eu os adivinhei e por isso fui dispensado...
Adivinhei, mas não fui "trouxa"...

O MALHO
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Josué está largado nc. calçada em

frente a um bar muito vagabundo,
onde vagabundos e homens de cami-
sa de meia bebem e jogam, fumando
pontas de cigarro barato. A barba de
Josué está bem crescida. E' negra.
Mesmo que barba de turco e está
brilhando ao sol. Sua roupa é batida,
quasi rota e muito desbotada. Só a
golla do paletot não lustra. Por-
que parece que está ensebada.
Josué está bebido. Não muito.
Porque os nickeis n*o deram para
mais algumas doses. Porém está
meio inconsciente. E agora parece que
pegou no somno. Pois seus olhos se fe-
charam. A cabeça cahiu entre os joe-
lhos. E o chapéo pendeu dum lado. Na
copa tem uma casca amarella de la-
ranja. Foi um daquelles moleques que
estão jogando baralho ria outra calça-
da que botou ali. Só p'ra brincar com
o bêbado.

Os moleques estão jogando, num ba-
rulho dos diabos. São engraxates que

têm licença da Prefeitura. Peque-
nos vendedores ambulantes. Negrinhos

^^Accupados que passam o dia asso-
biando sambas e atiram piadas ás mu-

.ue estão pelas portas fumando
io francez. Entre elles ha um

até parece o Baldo, o negro An-
i Balduino das ruas da Bahia de

Bk. os Santos, amigo de Jubiabá e
Brande admirador de Zumbi dos Pai-

Ninares. E' o negro Melancia.
Josué mergulhou no somno. E pouco

^^A a zuada que os moleques estão

^Hndo e os nomes que vêm em voz
sita dos que estão no bar immundo.

riiu de bêbado. E' um bêbado que
está ali na calçada. Um bêbado como
outro qualquer. Quem passa por elle

se admira. Nem estranha. Porque
»or ali ha sempre bêbados que reso-
narn ao sol.

A garçonnette do bar chegou até
-rta, fumando numa piteira com-

^^A. Viu Josué. E voltou sorrindo
um soldado do exercito, dizendo-

luma voz de homem:
I lais de hora que está ali, debai-

daquelle sol — e apontou com o
j^^A vermelho de baton.

^¦mesrno. Mais de hora que Josué
Vé debaixo daquelle sol. Mas a garçon-

ío sabe porque é que Josué
ali. Nem porque está bêbado. Si

soubesse, é certo que seu coração,
de tanta desillusão, se abriria que
um bloco de manteiga tocado

uma faca quente. Se abriria e com
a bolsinha de couro onde ella ajun-

as gorgetas. E daria tudo o que
tnhara durante o dia ao pobre Josué.
•rque Josué não bebeu atoa. não.

MALHO

Assim pelo gosto de beber. Que elle
nunca teve um vicio. Nem nunca com-
mettera um erro. Só uma vez. Mas
aquillo não é bem um erro. Si greve
quer dizer erro, então Josué errou. Foi
quando elle se casara. Se casara, dali um
tempo sua mulher ficou grávida. Era
o primeiro filho. Antes de nascer,
Josué já pegou gostando do filho, se
preoecupar com elle. Então pensou
que sua mulher tambem tivesse direito
de dar á luz na maternidade, com todo
o conforto, como a mulher do patrão.
Que ter filho numa casa fria como
a delle, numa rede, sem uma cama, a
mulher iria soffrer era muito.

Na maternidade teria mesmo mais
conforto. Porém a dôr seria a mesma.
A dór do parto, tanto na mulher do
rico como na do pobre, é a mesma.
Porque a dôr é uma megera de dentes
pontudos como faca de ponta. E quan-
do pega, não escolhe nem rico nem
pobre. Para ella, todo mundo é egual-
sinho da silva.

Ficou com aquelle pensamento lhe
arranhando os miolos. Na fabrica, per-
guntava aos companheiros se estava
pensando mal. Estes lhe garantiam que
não. Que era mesmo muito justo, o
seu modo de pensar. Até um hespanhol"banguela" lhe apertara o braço e dis-
será, virando-se para os operários:

Somos todos "filhitos" de Deus.
Aqui em baixo (queria dizer na terra)
a gente devia ser tudo irmão. . .

Mas não é — uma voz aparteou.
Ahi ficaram calados, uns mordendo os
lábios, ninguém sabia se de raiva. Foi
quando o contra-mestre, um italiano
redondo que ganhava mais de todos,
e que parecia que estava de barriga
cheia, olhou para Josué e tremeu na
voz. Começou falar como se fosse fa-
zer um discurso:

Meus senhores: "tou" 
pensando

como Josué. Minha patroa tambem"tá" em estado interessante. A gente
prec*sa mais um augmentosinho...
Não acabou de falar, porque se aca-
bara a hora de almoço, e a sereia
mugiu longamente, num tom imperioso,
chamando aquelles homens lambusados
dc oleo e de graxa.

Dali uns dias, Josué se lembrou de
encabeçar uma greve. Se vencesse,
sua mulher daria á luz na cama macia
da maternidade, rodeada de irmãs bon-
dosas e de médicos que lhe applicariam
injecções para voltar a cór ás faces
pallidas. Seu filhinho não tremeria de
frio. E seu choro de recemnascido mis-
turar-se-ia ao choro das outras crean-
ças, filhas de industriaes e banqueiros.

Combinou. A greve tomou pé. Mas
houve furadores. E os planos rodaram
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Josué fora despedido. E sua mulher
dera á luz com os cuidados de uma
parteira mesmo. Deu á luz uma creança
que hoje completa um anno de vida,
pois fez um anno que Josué anda sem
emprego, b<scateando por ahi. A cre-
anca é loura e bonita. E é por causa
delia que Josué pegou aquelle "pile-

que". A garçonnette não sabe que é
por causa do filhinho que elle está
bêbado. E se alguém lhe dissesse:

— Aquelle fulano que está ali, está
bêbado porque hoje é o dia do anni-
versario do filho delle...

Se alguém lhe dissesse isto, ahi ella
pensaria que o bêbado fora tomado
de alegria, em homenagem ao dia do
anniversario do filho. Mas não foi de
alegria, não. Josué bebeu foi de tristeza.
Foi mesmo para esquecer aquelle dia.
Ha muita gente que bebe assim como
Josué. Ricos que perderam a fortuna.
Desgraçados que vivem na miséria,
pensando na familia que anda suja, nos
filhos mastigando cascas de fruetas
porque não têm almoço. Bebem e es-
quecem as amarguras, as tristezas, as
maguas. Até que foi humana a inven-
ção do álcool. Nunca prohibir o uso
de tão necessária bebida. Sem ella, ê
bem capaz de muito desgraçado met-
ter uma bala nos miolos, um dia em
que esteja desesperado. Hoje,* por
exemplo, Josué está desesperado. Em
vez de botar uma bala na cabeça,
bebeu, bebeu porque não tem um pre-
sente para lev^r para casa. Josué não
está querendo presente caro. Assim
como um berço de velludo, um carrinho
desses de passeiar nos jardins, com
uma cobertura para o sol não offender
os olhinhos das creanças. Mas um pre-
sente barato — uma camisinha de
cambraia, um gorrinho de lã...

Se a garçonnette do bar soubesse
da vida de Josué, por certo lhe daria
toda a gorgeta que ganhara durante
todo o dia. Mas ella não sabe. Nem
ninguém que está ali no bar. Nem os
moleques que agora estão brigando.
Nem o sujeito de bigodinhe que pas-
sou guiando uma baratinha beije e ati-
rou uma moeda, pensando que Josué
fosse um mendigo. Estes que são meio
felizes na vida dão esmolas mas náo é
de coração. E' que têm medo de algum
dia a sorte virar...

Por causa da moeda que o bigodi-
nho atirou é que os moleques estão
brigando. Um pretinho viu quando a
moeda foi atirada. E como Josué não
percebera, correu e metteu-a no bolso.
Melancia, que é troncudo como um
jequetibá que não passou de arbusto,
está saecudindo o negrinho, pedindo
para elle lhe mostrar de quanto é a

moeda. Mas o nvTjfcho não quer mos-
trar. Porque sabe |que Melancia é urr
espertalhão e é bam capaz de "voar"

com a moeda. Cj negrinho está cho-
rando. Os moleques* rodeam-no. Josué

parece que está sj acordando da be-
bedeira. Quem sal* se estará pensan-
do no filhinho, na Huilher que o espera?
E' bem capaz. Perece Josué está olhan-
do para o sol. Os cabellos do filho são
ratinhos e têm a & de ouro do sol.
Saccudiu a cabeça. :Agora seu olhar está

perdido num pedaio azul do céo. Seu

pensamento... Quem vae lá saber
onde anda seu per.samento? Talvez es-
teja perdido num nliundo azul, mais azul

que aquelle pedaço do céo. Mas Josué
abaixou o olhar. rVrque é que Josué
está olhando para U chão? E sua ca-
beca, porque foi ,\in tornou a cahir
entre os joelhos, M \ posição em que
estava?

Um lourinho tomou as dores do mo-
leque que está chori.ndo. Está com
pena delle. E discilte \- com Melancia.
Melancia é perigos» 8 usa navalha no

cóz. E' conhecido naquella zona. Ali
ninguém lhe descobre o rastro quando
foge. Porque é protegido pelas mulhe-
res. E em qualquer casa que se metter,
está bem escondido. Por isso abriu a
navalha, que está brilhando em sua
mão como um pedaço de espelho. Deu
dois passos para traz e está mangando
do lourinho.

"Meaça" que te risco o bucho,"loro" mettido...
Os do bar gostam dum "fuzuésinho".

E vieram apreciar a briga. Estão tor-
cendo do lado de Melancia. Um fez
um risco com o pé no chão. Mandou
que o mais corajoso atravessasse. Ou-
tro deu uma cuspida.

Quem for mais valente, pise 
"pre-

-*- IImero .
O lourinho ia pisar. Mas no mesmo

momento abriu a roda e disparou pela
rua numa carreira de doido. Todo mun-
do correu. Melancia correu tambem.
Estão todos correndo porque uma voz
gritara no meio da roda:

E vem canna ahi!

Era o carro de presos que vinha che-
gando. Os do bar se enfiaram porta
do bar a dentro. Agora estão com o
taco na mão, fazendo que jogam bí-
lhar. Alguns conversam com o dono
do bar, como se não soubessem de
coisa nenhuma. Só Josué ficou na rua,
largado na calçada. Talvez pensando
em alguma coisa bonita. Porque a be-
bedeira passou de vez. Josué abriu os
olhos. Olha assustado para os lados,
porque a sirene do carro de presos
gritou juntinho delle.

Dois guardas descem do carro de"cassetete" na mão. Estão procurando
os desordeiros, com uma vontade louca
de prender. Mas a rua está tranquilla,
clara de sol. As mulheers fecharam as
janellas. No bar, soltaram o volume do
radio. E uma voz fanhosa, abafada,
está falando em batucada, em creoula
dengosa que vive na orgia. Os do bar
acompanham a musica, batendo os de-
dos na palheta, ou na caixa de phos-
phoros. Os guardas estão desaponta-
dos. "Cadê" os desordeiros daquella
rua? Os guardas não podem voltar em
branco, abanando as mãos, o carro
vasio. Então se chegam de Josué, que
agora está olhando para uma nuvem
muito branca e está pensando que a
nuvem é um berço, um berço que vae

WWm^rm^^^A^S^S^m^^e^^^^^^r ^^ m*^^^*—. _____^ ^*m. 1
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descer das alturas para o somno do
seu filhinho. Será este o presente de
Josué. Muita gente rica vae ficar com
inveja, porque aquelle é um berço bran-
vo que veiu do céo especialmente para
o seu filho. Josué está sorrindo, por
que aquillo é um sonho e elle está so-
nhando de olhos abertos. Vae lá uma
nuvem virar berço? Um dos guardas
lhe tocou nos hombros com o "casse-

tête".
leje preso.

Josué não comprehende. Olha para
os guardas, como se perguntasse por-
que. Mas os guardas não entendem
seu olhar, seus olhos que estão molha-
dos. E vão lhe empurrando com bruta-
lidade:

Levanta, seu... Levanta!
Josué está dizendo aos guardas que

não fez nada não. Nem bêbado não
está mais! O que foi que Josué fez?
Por que não dizem? Será que commet-
terá algum roubo, algum crime em-
quanto estava bêbado? Não. Estava ali
no sol pensando em seu filhinho. Elle
faz um anno hoje. Josué estava era
pensando no filho.-Até sonhou. Estava
pensando que aquella nuvem branca
fosse um berço. Josué está sorrindo.
Espera que os guardas abram um sor-
riso tambem. Porque de certo elles têm
filhos. E querem bem a elles. Mas um
dos guardas fechou a cara. Uma cara
de assassino. E empurra Josué para
dentro do "rabecão".

Te conheço, "seu" malandro. Não
tenho filho, tu menos ainda...

Será que conhece Josué mesmo? Se-
rá verdade que Josué não tem filho?
O outro guarda irenisa:

Essa manha de filho é boa... mas
não pega...

Josué sacca um lenço sujo do bolso
da calça para enxugar as faces. Os
guardas estão pensando que aquillo é
suor. Que o "malandro" 

já pegou suar
de medo. Mas talvez aquella agua náo
seja suor. Escorre pela barba negra de
Josué. Entra pelos cantos da bocea.
Tem um gosto salgado de agua do
mar...

A porta do carro se fechou na cara
de Josué. Josué está pedindo pelos
buraquinhos que servem para respirar:

Seu guarda, deixe eu avisar em
casa, seu guarda. Meu filbinho... Seu
guarda, deixe eu avisar em co^a, seu
guarda. Meu filhinho... Seu guarda,
minha mulher "ta" me esperando...
Pelo amor dos seus filhos, seu guarda...

Mas os guardas ouvem coisa nenhu-
ma. Porque a sirene do carro ,está ber-
rando pelas ruas, mandando abrir ca-
minho, anciosa para se calar no posto.

Nas ruas, os automóveis dão passa»
gem. O povo pára para olhar. Porqus
naquelle carro azul-marinho só viajam
indesejáveis, desordeiros, malandros,
bêbados, assassinos...

JORGE MEDAUAR
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O Fructuoso era gordo e quadra-

dc. E era triste. Ao passo que eu,
que estava choramingando na classe,
— desde que Meu Pae, tendo-me

• matriculado, me deixara só no cole-
tgio — era, de meu natural, alegre
•e expansivo. E magro e agudo.

Aquillo era uma massada. O Pro-'¦fessor 
chegou perto de mim, e per-

guntou-me: 
"Querr irr brrincarr?" E,

»em ter resposta, chamou aquelle
tristão: "Vae, Frrutuósa, vae. . . brin-
:arr com este menino... chama-
do. . , Como se chama?"

Agenor, respondi-lhe. A. . .
;e...nor ..

"... Vae brrincarr com o
Vguênor. . . sim. . . vae!"

Fructuoso conduziu-me ao jogo
los paulitos. Sabem que jogo é; não
i? E' um extenso corredor, em cuja
xtremidade, fronteira aos jogadores,
«tão marcados, com discos prega-
los no soalho, os logares onde se

nam os taes paulitos, uns como
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marombas de gymnastica. Elles de-
vem ser derrubados, em maior ou
menor numero, pela bola, tambem
de páo, expdida com certo geito de
impulso ou de arremesso

E ficamos parados bem uns cinco
minutos: O Fructuoso, calado E
eu ainda soluçante olhando p'ra o
companheiro, g r a n d a Ihão, bem
maior que eu, que tinha meus 7
annos, fui aos poucos tornando
a mim e fui tendo vontade de rir.

Quando elle me disse, ao cabo
de uns seis, sete. . . — dez minutos,
digamos! — quando elle me disse:"Comece Você a brincar", então eu
perdi as estribeiras. E deitei uma
risada franca nas bochechas do Fru-
ctuoso. Elle era assim, era triste, mas
era bom. Bom mesmo. Acabei sendo
decurião na classe. E ajudei muita
lição a que o Fructuoso era refracta-
rio. Se elle ficava "sem sahida"
copiando 50 ou 100 vezes um exer-
cicio, ou até saber o que para elle
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era difficil, — eu lh'o facilitava, &
ajudava a dar conta do recado. Um
lápis, ou uma ou duas bolinhas de
vidro sarapintado internamente ("ku-
gel", que passou do allemão p'ra o
portuguez dos brasileiros na forma"gude", 

que se ouve por ahi) eram
a paga de tão amável serviço.

Passei p'ra Curytiba, e nos exames
gymnasiaes de 1897, já approvado,
fui assistir aos exames dos que não
j-inham a felicidade da chamada por
ordem de letra inicial.

Em geometria, e repetente, entra-
va o meu velho condiscipulo do col-
legio do exemplar padre Jacobs (que
depois veiu a ser dos frades francis-
canos).

Sentado em frente á mesa, elle
quasi tapava os examinadores com a
sobrecarga do fiscal do Governe
Federal.

Fiquei perto para poder ouvir o
Fructuoso, que além de meio gago,
falava baixinho. Quem o estava ar-
guindo tinha um curso particular,
além da cadeira. Moda antiga! O
Professor, com seu áspero ressaibo
estrangeiro, dizia:

O "eczaminando" 
eu o conhe-

ço 
"mollo". E' um tanto nervoso. E

esse é o motivo de prejudicar-se um"poço" 
para quem não tem a neces-

saria paciência. Eu' vou fazer-lhe
uma "domanda", uma... questão
fácil. Note "bene"... 

ahn? Está"escoltando"? No triângulo... re-
ctangulo . . como se "chiama" c
lado opposto ao angulo recto?

O Fructuoso mexia-se, mas não se
lembrava. Mexia-se em vão, com o
seu enorme fraque. A face morena,
de nariz apimentado, não dizia nada.
Ria de um riso tressuante e triste.

E o quarto de hora de areia já
estava quasi todo no bojo inferior
da ampulheta.

Então a Cadeira pronunciou-se.
Só para 

"ricordare" vou dizer
uma syllaba: hi... hi... Vou dizer
duas. .. hipo. . .

Ao cahir o ultimo grão horário o
Fructuoso completou o que o mes-
tre estava "soprando". Completou
•assim:

Hi.. . Hi. . . po. . . Será hipo
pótamo?
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WC ^ar umas

v. testemunha num juri e qua-
N. / / si que era preso, sem mais

^ss/' N. N. / /a nenhuma, i6 porque nao
/ / sabia falar direito. E estava

sempre cercado de solda-
/ dos. Testemunha I Vieira

^Os. I benzeu-se; e respirou me-
yr-*- Ihor quando viu, perto a

^ » casa branca da fazenda.
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Vieira, velho bonzo

Quando os almanacks de propaganda pharmaceuti-
ca chegavam ao sertão, no principio do anno, Vieira fica-
va inteiramente abstracto e mais de que nunca inútil. E
começava as suas deducções, sommando, contando, fazen-
do experiencias com pedrinhas de sal que representavam
os mezes, debaixo de uma cuia, sobre o proximo inverno.
Si o sal ficava suado ou não, elle tirava as suas conclu-
soes : o mez de Março será secco, mas em Abril teremos
muita agua, prognosticos que davam sempre errados.
Mas Vieira não ligava és ironias dos outros trabalhadores
sobre taes erros. E' absolutamente cômica a semcerimo-
nia dos videntes do sertão nesse ponto, mas ninguém dei-
xa de lhes pedir a opinião no anno seguinte. E se a mulher
esgrouvinhada e suja, com quem se casára, não o amèa-
çasse com um pau de vassoura, Vieira não se lembraria de
concertar as cercas de pau-a-pique da fazenda. Ia se ar-
rastando depois pelo campo, calça de lona arregaçada e
camisa sempre rasgada, sujo, baforando, atraz do jumen-
tinho de quartos finos que parecia se divertir trocando as
pernas, torcendo com difficuldade o rabo duro.

Mas naquelle dia Vieira estava com a alma meio
moida. Latida era sua única filha e estava louca.
Vivia num canto do rancho, amarrada por uma
coi rente que segurava uma pedra enorme, co-
mo se fora uma ancorau Cavara um buraco
e ali vivia aninhada, comendo, dormindo,
sujando e rindo em esgares para as meno-
res ir.significancias. Estava parada, calada,
e de repente um bote, agarrava nas mãos
uma mosca e retesa, de olhos duros, co-
meçava a engrolar palavras inintelligiveis,
roncando, bufando, espumando. Peor, po-
rim, era quando levantava a saia, dava pi-
notes, grunhia. E é noite passada fora um tor-
mento. A's oito horas, a lua sahira no horizonte,
livida, branca, esplendente. Era engraçado como quando
a lua se descobria assim, a natureza parece que parava, tu-
do se tornava soturno, mudo, como que aguardando uma
mutação profunda nas coisas. Ma* a lua caminhava no
céu, és vezes muito depressa, quando passava uma nu-
vem. A lua é muito pudica e contactos mesmo com as nu-
vensinhas transparentes e claras lhe dão tremores, arre-
pios e é por isso que ella corre. Por isso é que ella jé esté
quasi no meio do céu, chovendo luz na terra cinzenta. Ou
seria a hora já muito adeantada e elle estaria ali, malucan-
do, bobando desde havia tempo 7 Vieira pensou depois
nos duzentos mil reis que devia na fazenda, pedidos ade-
antado, no barracão, porque estava então morrendo de
fome. Aquella divida o atenazava, impedia de fugir, lar
gar-se pelo mundo. Porfirio abandonéra a fazenda, assim,
endividado, e seja como fôr ainda não tivera socego. O
velho Tertuliano, proprietário, dizia : si não me tivesse dei-
xado, no fim do anno teria tido a recompensa, como os
outros. Mas que outros 7 Ninguém recebera nada, elle ga-nhava mil e quinhentos por dia e só uma rapadura custa-
va nove toitõei.

Mas Leticia ! E Vieira rememorava. Estava pensando,
pensando em que, no momento 7 Ah, sim, lembrava-se
agora, numas palavras que lera no almanach Ross :
Strophantus hispidus. Que queria diztr aquillo 7 E de re-
pente Leticia soltara uns gritos terríveis, lancinantes, agu-
wrtsimos, como elle nunca ouvira. Correra para dentro de
casa e lá estava a doida em convulsões tremendas, suffo-
cada, olhando para o tecto. A luz da lua transpuzera a frin-
cha de uma telha e cahia sobre a louca como um cone,
fino no principio e engrossando muito no chão. Por queDeus não tirava logo aquella pobrezinha !

Mas como eram os nomes do almanach 7 Ah, Stro-
phantus hispidus. Domingo, na feira, perguntaria ao se-
nhor Ftrmino, que tem um filho no seminário e lê muito o

Mensageiro".
Mas quando chegasse o inverno, elle descontaria.

No anno panado fôre muito felii, detfrutira muito a vida.
Umbrava-ta que uma vai ",eu" Tertuliano pallira em
ia-X. 1839

sua casa e elle estava deitado, as canelas para os lados,
fumando, uma melancia junto é rede e um almanach bem
novinho. E* verdade que a rede estava um pouco suja, lé
isso estava. Mas a folhinha... Tinha uma mulher na capa,
uma mulher rosada, que mordia um colar. Será que exis-
tem mesmo mulheres daquelle geito ? Só se havia wlá por
baixo". Elle nunca vira nenhuma assim.

Pensando, maginando, cortando estacas para as cer-
cas, Vieira verificou que já escurecera na caatinga. E volta-
va para casa, quando ouviu machadadas seccas e rangen-
tes, bem perto. Era Casimiro, bicho sanhudo, embuçado,
mas não era bom que elle não lhe falasse. Sabia ca-
da uma do negro I Depois, já vinha se alumiando o
céu. Porque é que ha lua 7 Só para aperreai-
o e a Leticia nem era bom falar. Mas

umas risadas soaram na estrada : eram dois cavalleiros
que conversavam despreoccupadamente, o feitor Sebas-
tião e o filho de "seu" Tertuliano.

Você é bamba mesmo, Sebastião, Mariana está
cahidinha por você. Todo mundo já notou.

Acabe com essa conversa.
Tolices, voei já me disse isso ha tempos e eu nun-

ca passei adeante. E o diabo do marido, o negro Casimi-
ro, não consegue nem assustar a mulher, com aquella ca-
rantonha.

Pois quer que lhe diga . . .
Vieira viu o negro saltar do matto, puxar um dos ca-

valleiros, derrubal-o e estabelecer-se o rolo. A poeira su-
bia na estrada, os cavalios fugiram correndo. Mas elle não
tinha nada com aquillo, não vira mesmo nada, chegaria
em casa innocente de tudo. Aquillo ia findar em muita fa-
cada e morte e elle não queria ser testemunha de nada.

Deus que o livrasse de ser
testemunha. O Deodato,
ha tempos, fora intimado a
dar umas explicações como
testemunha num juri e qu
si que era preso, sem mais
nenhuma, só porque não
sabia falar direito. E estava
sempre cercado de solda-
dos. Testemunha l Vieira
benzeu-se; e respirou me-
lhor quando viu, perto a
casa branca da fazenda.

Conto de

GURGEL FILHO
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— Ah! meus senhores! —
foi o bom velho dizendo numa
voz abalada de súbita commo-
ção — é muito bonito e muito
fácil pensar e dizer que não
precisamos dc exercito»... Lu
também pensava assim. . .

A guerra sempre me pare-
ceu horrível, e a profissão mi-
litar se me afigurava sempre
uma infracção sacrilega de
todas as leis humanas. Hoje
estou mais conciliado com o
destino, e me resigno com
tudo que elle tem de ineluta-
vel e supremo. Emquanto não
triumphar definitivamente nos
corações a soberania absoluta
da justiça, a guena será in-
evitavel; e emquanto a guerra

ara a

Aquillo parecia um rebate,
ou antes um toque de reunir
num fim de batalha, quando
as avalanches dispersas, na
obsessão d a derrota, viram,
dcsvãirãdãS, âê Bètss âs SS-
tandarte querido, no meto do
fumo e da desordem. Por toda
a parte ha um rumor, um a?-
sombro, uma angustia, uma
loucura que me confrangem e
me apavoram. Pelas ruas —
velhos trêmulos que trepi-
dam, rouquejando; crianças
em pranto, mulheres, bandos
de esposas e mães amargura-
das, a se descabellarem, dei-
xando nos ares — clamores,
soluços, preces de fazer cho-
rar de commoção.. . Toda

guerraí
fôr uma imposição dà nosss
desgraça nas contingências da
vida, o officio' das armas é o
mais doloroso e o mais angusto
entre todos os que mais nos
assombram nesta accidentada
e interminável tragédia em
que andamos pelo mundo.

Quereis vos convencer? Al-
guem dt vós já teve oceasião
de assistir a uma partida de
tropas para a guena ? Pois eu
vos contarei uma historia:

Era pelo anno de 1865, em
uma capital de província. Os
corações andavam inquietos,
na ansiedade dos agouros.
Muitos dos nossos irmãos já
estavam fora da Pátria, em
luta contra a insolencia dos
inimigos. Continuamente s e
espalham boatos, que vêm
alarmar os lares e pôr em af-
flicção as almas das mães. Até
que um dia amanhecera lugu-
bre e chuvoso, como se algum
castigo estivesse a cair sobre
a terra.

U m movimento desusado,
um grande alvoroço de "dies
irae*' notei em toda a cidade;
um inimigo mais tremendo
transpuzera as nossas frontei-
ras, e é preciso que os últimos
batalhões se ponham em mar-
cha, e que não fique inactivo
um só peito de soldado. Como
as multidões se agitam em
tomo do quartel, eu tambem
accorro para ali.

O MALHO

aquella tempestade, aquelle
vendaval cresciam, á medida
que me approximava do quar-
tel, a cuja frente vi, formadas,
as forças que vão partir. Pelos
meus ouvidos, como gritos de
desespero, passam vozes cia-
mando: "A gente de Lopez in-
vadiu o Sul! As hostes do ty
ranno pisam terras da Pátria!
0 exercito inimigo marcha so-
bre Uruguayana!"

De repente, em signal, dado
pelo clarim, fez emmudecer,
estuporada, aquella gente to-
da; e, passados alguns instan-
tes, em surdo o longo uivar de
multidão como que responde
aquelle signal.

O batalhão se move. Ao
romper da banda militar, um
vasto frêmito que não se sabe
se era dor ou enthusiasmo,
abalou os ares. Por deante d.
mim vi desfilar aquella gente.

Ao longo das ruas, pelas
janellas, pelos telhados e pelo
alto dos outeiros, o mulherio
acena os lenços, a dar a des-
pedida aquelles resignados e
heróicos voluntários da morte.

Em forma, erectos, mas
compungidos, dizem adius
sem mover a cabeça, apenas
com os olhos marejados de la-
grimas, e sem saber de outro
modo como levam os corações.
Atraz, como uma cauda im-
mensa, a turba dos que ficam,
numa laceraçáo de morte, co-
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mo aquelas almas do inferno,
na epopéa dantesca — almas
levadas por uma ventania que
é o fervor da damnaçâo.. .

Mas, meus senhoers, con-
fesso-vos: como uma criança
cheguei a chorar, mas de um
amor tão grande que, naquelle
momento, me pareceu que o
peito me ia estalar. Quando
ouvi a marcha militar, tão he-
roica e tão triste, e quando
presenciei aquelle espectaculo
solemne de homens, que vão
para a morte cantando um
hymno que nossos pães can-
tavam, levando todos, presos
ás cores que symbolizam, pa-
ra nós, o que tem de mais
augusto a nossa existência mo-
ral e collectiva; uns olhos que
nada mais sabiam ver, que a
tudo mais se fechavam, para
conservar bem intensa a edi-
ficante visão dos que fitam o
futuro e a gloria, esquecidos
da própria vida — deixae-me
dizer — eu amei, naquelle in-
stante, o soldado, mais do que
se ama a um irmão, e mais do

• 20 •

que se ama a um filho!...
Porque eu senti, em tal mo-
mento, que ha na terra umas
creaturas capazes de nos mo-
ver no coração um sentimento
estranho, que não se confunde
com espécie outra alguma de
emoções, e que só se parece
com a ebriedade daquelles
crentes que, ao ver a imagem
do seu deus, tinham vontade
d? se anniquilar como indivi-
duos, para se incorporarem á
essência divina.

Eu, naquelle instante, só
sentia que tinha viva a minha
faculdade de amar e adoração.
Não pensei, em tão estranha
hora, nos horrores da guerra,
na iniqüidade da força, no sa-
crificio do sangue. Só uma
coisa eu pensava; só de um
sentimento eu tinha cheio o
coração; pois, nessa hora. é
que eu senti o que é Pátria!

Duvido que alguém ali hou-
vesse, capaz de dizer que não
precisamos de exércitos.

LEONCIO CORREIA
12- X- 1039
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Conto Moderno
A predilecção do conto, que se vem no-

tando agora de um modo geral, parece que
tem sua causa na necessidade de synthese,
cada vez maior, que é uma imposição tia
hora que corre. O romance-rio, que é aquel-
le romance volumoso de que nos fala Erico

Veríssimo, cedeu lugar ao chamado roman-
ce-moderno, tão ligeiro que se lê de uma
sentada. Este, rápido e insinuante, cheio de
scenas impressionantes destinadas a produ-
zir emoções fortes, inspirou-se, quasi todo,
na miséria nordestina. Mas não passa, em
cenas expressões, com a sua fôrma geral-
mente auto-Wographica, nessa renovação
moça que Genolino Amado chamou de " le-
vantamento topographico da verdade brasi-
leira", de contos encadeados, obedecendo a
certo seguimento de vida. Quando não, tem
um accentuado sabor de chronica, cheio de
imagens apanhadas em movimento e reple-

1|
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lido Orico

to de plirases telegraphicas, de modo a dar
a impressão de que pode ser elaborado de
uma peruiada. Absorvido, por assim dizer,

pelos motivos nordestinos, em significativa

unidade, chegou a deixar no espirito do pu-
blico a prevenção de ser repetido mecânica-

mente. Na verdade, em alguns autores, dá
a idéa de uni clichê, multi-reproduzido c
monótono. Dahi, no marasmo que se come-
ça a notar, uma reação que não se disfar-

ça a notar, uma reacção que não se disfar-
contrar melhor oocasião para seu renasci-

mento. Resurgiu naturalmente, para satis-
fazer a uma necessidade do gosto moderno,

por effeito de uma serie de circumstancias,
cm verdadeira febre, num momento em que
se adapta perfeitamente pelas suas car

risticat de .synthese. Próprio para paginas

Por OCELfO DE MEDEIROS

avulsas, como gênero recommcndado ás leitu-
ras ligeiras, vem agora em volumes, muitos
dos quaes estão sendo bem recebidos pelo
grande publico. E o chamado romance-mo-
demo vae perdendo sua actualidade, em vir-
tude da monotonia dos themas em que se
inspirou de modo quasi exclusivo, de tal ma-
neira que muita gente diz que as brochuras
de muitos escrrptores que têm apparecido
ultimamente chegaram no fim da festa...

Osvaldo Orico vae apparecer, dentro em
breve, com um livro de contos. Está, pare.
isso, eníeixando todos os que já publicou.
Vae marcar, inegavelmente, um grande
exito. Não só pela opportunidade, mas, so-
bretudo, pela teição moderna que os cara-
cterizam. Seus contos, na technica da fei-
tura, têm uma elaboração preestabellecida.
Embora expontâneos, não deixam de ser,
também, meditados. Além do sentido pro-
fundamente humano, objectivain uma íinali-
dade critica e surprehendem pelo inespera-
do do desfecho, que nunca £ auivinhado ao
inicio da leitura, — elementos que são as
características mais importantes do conte1
moderno. "Joanna Maluca", "Mãos va-

sias", " A mulher dos nervos de algodão"
ca" Roneca de Olhos Vivos" certamente
figurarão nesse livro. São alguns dos me-
lhores contos que tento lido. Fora da re-
producção de certos acontecimentos da vida,
onde revela um aguçado espirito de obser-
vação, Osvaldo Orico ainda não perde en-

sejo de encaixar, cm alguns períodos, in-

teressantes pensamentos, que exigem, pelo

próprio gosto de interpretação, nova leitu
ia, iazendo o espirito, que corre ao taboi
do enredo, parar na penetração de um as-
pecto mais profundo. Miniaturas de peque-
nos í romances, reproduzindo sempre essas
paginas que a vida escreve com tinta ver-
melha, são ainda uma revelação daquclla fa-
cilidade de traçar grandes novellas, sem tor-
tura de estylo ou mesmo de forma, que
Zweig demonstra em Amok e 24 horas da
vida de uma mulher. Seus personagens »4o
esses typos, talhados para objectivas de ca-
ricaturistas hábeis, que a gente encontra
atravessando o caminho dos destinos alheios.
Muitos deites são familiares aos nossos
olhos. Desenhados com linhas tortas, movi-
mentados e vivos, provocam a lembrança,
por associação de idéas, de outros que ro-
çaram pelos nossos tombros e falam aquel-
Ias palavras, apanhadas no espaço, que já
ouvimos da bocea de alguém. E quando se
vê tudo isso, no drama e na accão, fica na
alma da gente, ao findar da leitura, uma
impressão fixa, bulindo com aj idéas, da-
qtiillo que a vida tem de mais complexo:

M _¦ * *
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Oswaldo liasil

Li CRUZ
TRANSPARENTE

Como a maior parte dos diplomatas sul-ameri-

canos, o ministro Oswaldo Bazil é literato. Mas

não é literato apenas porque tenha escripto um li-

vro de viagens ou de Memórias e seus amigos as-

sim o tenham querido. Não: é literato, porque é

autor de alguns ensaios brilhantes e seis a oito vo-

lumes de versos — excellentes versos que se lêem

com emoção e que têm sido applaudidos pela criti-

cs, onde quer que hajam apparecido — em São Do-

mingos, Havana, Barcelona, ou Rio de Janeiro.
"La Cruz Transparente" é o mais recente li-

vro do illustre diplomata dominicano e acaba de

surgir no Rio, impresso, embora, em Buenos Aires.

Um bello volume de poesias vigorosas em que se es-

pelha uma sensibilidade riquíssima, modelada num

estylo colorido que não se esquece mais.

A terceira parte desse livro é uma interessan-

te conferência pronunciada no Club " Kundur", de
Buenos Aires

• 28 • 12- X. 1838
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Ahi esta o que foi considcrado como um primor dc makeup ¦
cicatriz que altera as feigoes de Boris Karlopf em Enemy

Agent. Mm da Warner Bros.
PARA

A GALERIA

DOS FANS

Ahi está o que foi considerado como um primor de makeup •
a cicatriz que altera as feições de Boris Karlopf em Enemy

Agent, film da Warner Bros.
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Aspecto da conferência do Dr. José Maria Gomes, na Sociedade de MedUma
e Cirurgia, sob o thema "A Ixpra e sua therapeutica".

'specto da visita á sede da Associação Brasileira de Imprensa do
redactor-chefe do " O salta Mainichi", que chefia o raid de bôa von-
tade do avião "Nippon". O visitante, que se fazia acompanhar do
cdntul S. Hayao, foi recebido pelo presidente da A. B. I. e vários

jornalistas presentes.
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Flagrante da entirga, pelo Fm-
baixador do Brasil na Colou.-
lia, Dr. Carlos de Lima Cavai-
conti, da condecoração conferida
pelo nosso governo ao major I.i-
borio Merques, do Exercito dt:-
quelle paiz, no dia 7 de SetetH-

bro passado.

iéde da Lmoaixada do Brasil, em Bogotá,
onde o Dr. Carlos de Lima Cavalcanti
reuniu o corpo diplomático local no dia 7

de Setembro.
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Prefeitura Municipal F. C-, Campeã d
1> Torneio da Liga dos Funecionario

O 1.° TORNEIO DE

FOOT-BALL ENTRE

OS FUNCCIONARIOS

PÚBLICOS
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Cantareira Eicriptorio F. C. vencedor da 4.' prova.

O MALHO
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Situado em logar de destaque, á Praça
do Liberdade e fundado em 1907, como
filial do "Instituto Oswaldo Cruz", do Rio
de Janeiro, foi transformado em 1917 em
Instituto Biológico com 3 departamentos
principaes: Departamento de Defesa Hu-
mana, Departamento Animal e Departamen-
to Vegeta!

Com e alta finalidade de servir á saúde
pubilca, o INSTITUTO faz todos os exames
necessários 6 defesa sanitária do Estado e
o preparo de enorme quantidade de soros
e vaccinas que se destinam á prophylaxia
das moléstias infecto-contagiosas humanas.
(Só neste sector o Estado faria uma eco-
nomia annual de mais de mil contos de
réis . ).

Nos Departamentos Animal e Vegetal
o INSTITUTO tem os encargos de escla-
recer as epizootias e epiphetias dentro do
Estado, preparando soros, vaccinas e outros
productos biológicos ou chimicos, para a
defesa dos rebanhos e das culturas dos
campos mineiros. E em cada um delles ha
varias secções technicas especializadas de
interesse local e mesmo gerei do Paiz, entre
as quaes salientam-se a do combate ao
escorpionismo e ophidismo, problemas que

interessam ao Brasil inteiro, visto como c
numero de victimas é grande em todo o

paiz.
O INSTITUTO já fabrica os soros, em

larga escala, contra essas intoxicações, ten-
do fornecido gratuitamente, em troca de
cobras, aos fazendeiros de Minas, cerca de
400:000$000; e o soro escorpionico tem
largo emprego local e é exportado para o
Rio, Nordeste e Norte, já tendo recebido

pedidos para o México e Norte da África.
Os trabalhos do INSTITUTO que têm

tido grande repercussão no paiz são prin-
cipalmente os que se referem ao Typho
Exanthematico do Brasil, em Minas e o
Schistosomose pelo S. Mansoni.

O INSTITUTO se tem occupado tam-
bem com as Micoses Pathogenicas para
animaes e homens e feito systematicamente
o estudo de todas as moléstias parasitárias
conhecidas ou não, dentro do Estado, tam-
bem para homens e animaes. Para isso or-
ganizou lentamente um grupo de technicos
especializados que ha cerca de 30 annos
vém dando o seu esforço ao notável Insti-
tuto Scientifico Mineiro.

A nova organização dada pelo Gover-
no amplia os quadros technicos e permitte

que novos elementps de valor a elle sejam
incorporados.

Dada a creação dessas novas secções
e o augmento considerável dos serviços, o
actual prédio tornou-se insufficiente e tra-

çou-se então um grande plano para as no-
vas e definitivas installações já em perigo
activo de construcção, na FAZENDA DA
GAMELERA, perto de Bello Horizonte,
installações essas que constituem, sem du-
vida alguma, uma das maiores realizações
da administração do Governador Benedicto
Valladares.

E' uma verdadeira cidade dentro da

própria fazenda, constituida por numerosos

pavilhões, cada qual com seu destino espe-
cializado, como sejam: o Pavilhão para o

preparo de vaccinas e soros contra Pneu-
moenterite e outras moléstias dos bovideos;
o Pavilhão para soro anti-ophidico e escor-

pionico e outros soros de emprego humano
ou animal; o grande Pavilhão central, onde
ficarão reunidos os principaes laboratórios
de Bacteriologia, Micologia, Anatomia Pa-
thologica, Chimica, etc.

Ainda estão sendo construídos pavilhões
para o estudo e preparo da vaccina contra
o Typho Exanthematico e a Febre Amarella.
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6ZEQU!c L DIAS*

Fm torno da Secretaria de Educação e Saúde Publica de Bello Horizonte

ma jaritatoca devorando uma serpente venenosa

POR NENÊ MACAGGI

é possível reunir numa mesma Administra-
ção, Departamentos que só apparentemen-
te deveriam viver afastados.

Os technicos de Pathologia Humana,
Animal ou Vegetal devem trabalhar numa
mesma communhão de idéas e acções, pois
todos visam no fundo a defesa da mages-
tade da Vida em si.

Nem se concebe mais hoje uma peS-
quiza insulada, que muito pouco proveito
traz á collectividade. Médicos, Pathologis-
tas, Veterinários, Agronomos e Phyto-Patho-
logistas, ao em vez de sa repellirem, reunir-
se-ão e congregar-se-ao no mesmo esforço
commum para o bem da humanidade, aju-
dados fraternalmente pelo Governador Be-
nedicto Valladares, o qual, com a sua pro-
funda visão das cousas, desde a primeira
hora, ainda quando Interventor, compre-
hendeu a importancia do problema e nunca
mais abandonou a idéa, já agora em defi-
nitiva conclusão e franco progresso.

Benedicto Valladares não quiz ouvir a
voz dos que desejavam desde logo repetir
o erro marasmatíco do Passado e mutilar
desde o inicio a grande obra de Sciencia
pura e applicada, em vias de conclusão
no Estado. Ao contrario, desdobrando-se e
multiplicando na sua segurança de obser-
vação e no seu tino administrativo, está
dando um novo aspecto social e moral e
um grande impulso aos projectos humani-
tarios do INSTITUTO BIOLOGICO "EZE-

OUIEL DIAS", o qual, como o de Mangui-
nhof, é um dos grandes padrões de orgu-
'ho do Brasil no dominio da Sciencia hc-
d'erna!

O scrpentuario e alguns pavilhões já concluídos

centro de cultura scientifica. De seus labo-
ratorios já sahiram cerca de 150 trabalhos
originaes referentes á Pathologia Humana,
Animal e mesmo Vegetal.

O quadro do INSTITUTO se compõe
octualmente de 4 Chefes de Serviço, 6
Chefes de Laboratorio, 2 Assistentes, 32
Punccionarios differentes, administrativos
°u technicos e um Director Geral que é o
filT>inente bacteriologista Dr. Octavio Ma-

E annexos estão em construcção Biotherios,
Cocheiras para pequenos animaes, . Gazo-
metros, Serpentarios, o Pavilhão da Admi-
nistração e o Deposito.

O INSTITUTO terá um parque para a
criação de animaes e um sitio para a en-
gorda e descanso dos animaes de soro.

E' possivel avaliar que os productos
veterinários consumidos pelo Estado e pelos
criadores cubram completamente as despe-
sas, dando uma renda bastante considera-
vel.

Ao lado desta parte puramente mate-
rial, o INSTITUTO constituirá um grande

galhães. E seus technicos, pelo reguiamen-
to. são obrigados a cursos periodicos de
aperfeiçoamento, dentro ou fora do paiz.

Na Bibliotheca Especializada do INSTi-
TUTO estão já catalogados, pelo systema
decimal de Bruxellas, cerca de 12 .000 vo-
lumes. J

Dentre os trabalhos publicados pelo
INSTITUTO, salientam-se: os do Dr. Evan-
dro da Fonseca Barros, "Aspectos anatomo-
pathologicos sóbre o escorpionismo"; "Lu-

cta contrò os escorpiões", de Samuel Liba-
nio, Marques Lisboa e Ezequiel Dias; "Plano

de combate á Schistosomose Mansoni, em
Bello Horizonte", de Amilcar
Martins e Waldemar Versiani;
"Contribuição ao estudo das Der-
matomicoses em Bello Hori-
xonte", de Aroeira Nevetf "Pro-

phylaxia da meningite-cerebro-
espinal-epidemica", de Aroeira
Neves; "Typho Exanthematico no
Oeste de Minas Geraes", de Em-
manuel Dias, Amilcar Martins e
Domingos Ribeiro: "Escorpionis-
mo", de Octavio Magalhães e
Antonio Tupinambá, etc.

Rezando pela unidade, mos-
trando pela Pathologia que a vida
é uma só, humana, animal ou ve-
getal, a realização do INSTITUTO
BIOLOGICO "EZEOUIEL~DÍAS",

provou que, em vez de subdividir
dispendiosa e inutilmente em tres
ou quatro instituições que no fun-
do fazem a mesma cousa e não
raro até com os mesmos technicos,
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HOMENAGEANDO UM SCIENTISTA — Flagrante da inauguração do monumento ao ür.
Francisco Poxti, em Lindoya. S. Paulo, como ho menagem do população local agradecida ao grande

tcicn tUta.
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no dia que
•nia de Araujo Meneses, cercado de amigos c parenu .

fizeram ruas bodas de ouro.

QUAES OS
MAIORES
MÉDICOS
DO BRASIL

O concurso que O MALHO lançará
dentro de poucos números, para saber
quaes os maiores (médicos do Brasil
está destinado a um exito sem prece-
dentes. Já o dissemos porque: os me-
dicos gosam de popularidade maior do
que os profissionaes de qualquer out.o
officio, porque sua missão é a mais hu-
manitaria.

Quem pôde merecer-nos mais atten-
ções do que aquelles que nos alli viam
as dores e curam e arrancam á morte
os entes que nos são mais caros?

Estamos certos, por isso mesmo, que
o certamen agora organizado, focaii-
zando uma das mais numerosas, distin-
ctas e brilhantes classes do paiz, será
acolhido, por toda parte, com o maxi-
mo enthusiasmo. Devemos esclarecer
que esse concurso não visa pôr em re-
levo apenas as summidades médicas das
capitães. Os clínicos do interior são
acolhidos com a mesma sympathia e
podem reunir as maiores probabilidades,
pois, se os professores e especialistas
das metrópoles são mais conhecidos,
innegavelmc-ite os médicos que reali-
cam missão verdadeiramente apostólica
no vasto hinterland brasileiro, contam
com admiradores mais fervorosos e
gratidões mais duradouras.

Desde já, pedimos aos médicos do
interior que nos mandem suas photo-
graphias e aos seus admiradores que
nos enviem os votos, logo que o con-
curso principie a funecionar.

Ao mesmo tempo que esse concurso,
O MALHO lançará uma SECÇÂO
MEDICA, destinada certamente a pres-
tar extraordinários serviços aos leito-
res desta revista.

Tanto a Secção, como o Concurso,
será dirigida pelo professor Austrege-
silo Filho, tendo como secretario o pro-
fessor Luiz Fraga, nomes de grande
projecção da medicina brasileira.
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Aspecto colhtdo na Candelária, quando da missa em, acção de graças pdu anniiiersori.. ./„ i_ommcn,lador Alfredo Rcbelln Xunes, figura de g
projecção no commercio t sociedade cariocas.
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senHORfl
Aí está você de novo, minha amiga, a

consultar-me sobre trapos estivaes, con-
íessando que receia sempre vestir-se de
claro ou adornar-se de tons violentos.

Existia outróra o systema de indicar
vestes escuras ás moças desde que se ca-
savam, mesmo que se casassem com de-
zoito ou vinte annos, e ás solteiras real-
mente jovens é que se distribuíam trajes
brancos, ou da côr do céo ou de tons sua-
ves de rosa e de verde.

Passou. Porque, não só a mulher mc-
derna se conserva joven por muito mais
tempo, como tambem os costureiros com-
preenderam que qualquer colorido pode
enquadrar a boniteza de uma joven antes
dos vinte como assenta á maravilha na
mulher que passou da idade "balza-
quiana.

BINNIE BARNF.S, da Fox, tambem usa es-
ta- .paria preta e branca, bordado de seda mi
,,ola. nos punhos das mangas e no cinto, cha-

péo de palha.
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( i >1111 lili.iu. .l,i Paramount, . <> figurino leste lü
Vtttidé cm estamparia de seda, gola de organdi, grande

chapéo de palha.
As mocinhas, e até m»...Iiias, usam hoje preto,"marron" e marinho, coisa contrária aos hábitos ele-

gantes da arte de vestir no tempo das nossas avós.
A moda incülca uma serie de figurinos em que

a saia curta e o typo esporte põem em ordem do
dia a silhueta "petite filie", e á noite, ainda com
a silhueta esportiva obtida com alguns vestidos, ha
primorosos modelos do século* passado, outros re-
cordando 1900.

Você fará saias largas para usar com blusas
claras e leves: de organze bordada de si-tim em
raminhos delicados, ou toda trabalhada com fitas;
de "chiffon" de seda branca, azul ou rosa, toda cm
tiras horizontaes e franzidas, florinhas multicôres
salpicadas aqui e ali, bordadas á sombra — crea-
ção que apreciei em Didi, a maga da "lingerie"
(Senador Dantas 5).

Faça uma blusa de "voile" de seda preto,
gênero "chemisier", para uma saia de linho branco.
Um casaco de linho branco e outro "gris", de pa-
namá, modificarão o aspecto de um vestido estam-
pado, um de tom unido, dos que você usou na uiti-
ma estação.

Resolva assim os primeiros problemas das
suas novas "toilettes", utilizando-se ainda dos cha-
péos de palha tão bonitos que você possue, você,
sempre a mui graciosa...

S O R C I È R E
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D€ TUDO Um POUCO

dia!...

O dia está tão bonito,
Que não sei como é que dome,
Esta ansia de dar um grito.
Enchendo todo o infinito

Com o teu nome !...

Mas tanta luz se derrama.
Tanta cigarra zizia,
Que tudo clama, e proclama,
Teu nome na ,luz do dia,
Lusia !...

Lusia !...

Adelmar Tavares.

Pensares alheios

O casamento gasta e envelhece
ia intelligencia do homem — Etie-
me Ray.

'—o—

A constancia é a preguiça do
coraç5o. ,— Etiene Ray.

—O-—'

Ultrapassar a moda é tornar-se
caricatura. — Balzac.

I
*—<>—

*
Quando a mulher se acredita

'necessarias á felicidade do homem
está bem perto de tornal-o infeliz
— Etiene Ray.

'—O—

Toda a toilette que chama mui-
to a attenção, é de péssimo gosto,
como tudo que é tumultuoso. A
verdadeira belleza merece obser-
vaçSo, ou por outra, uma pouco
de nós mesmos. — Baliac.

Cocktail de frutas

Misturar, muito bem, to succo
de tres laranjas, um grape-fruit.
iima chicara de cerejas, ao maras-
chino, uma chicara de succo de
abacaxi e meia chicara de assucar.
Encha a travessa, colloque no re-
frigerador uns quinze minutos an-
tes de servir-se.

Hons bocados
1 Misturem-se tres colheres, das de
sopa, de maisena, mais tres com
queijo ralado, tres de farinha de
trigo. ]6 gemmas e duas claras,
batidas em neve.

Junta-se tudo e põe-se a calda
fria por cima. sendo esta feita
com 400 grs. de assucar. Leva-se

lao forno em forminhas untadas
com manteiga.

Notas CiRnaticas

(Leroy March)

< W. C. Fields é tido. em Holly-
wood, como o homem mais difficit
de ser levado. E a tal ponto que,
ipor causa de sua teimosia, de seus
Wcessos de cólera, já se tinha de-
tsesperado de vel-o triumphar. Na
Paramount, por exemplo, estava
elle de turra, tanto com os esc ri-
piores quanto com os produeto-
res. Parece, porém, que,o que ha-
¦via é que ninguém sabia tomal-o
com geito, tanto assim que Lester
ICowan, depois de o attrair para
a Universal, afim de representar
com Edgard Bergen e Charlie Mac
Carthy, em "Não se pôde enganar
um homem honesto", (film. aliás,
que está caminhando de maneira
reflito animadora) tem consegui-
do conserval-o em paz. Por que
Iseflá/ ? Naturalmente Cowan o
¦comprehende. e sabe dar rédea
soka ao talento de Fields.
í

I
Justamente quando todo o raun-

Ido pensava que Willian Powell
estivesse completamente restabele-
cido e prompto a voltar ao estij-
|dlo depois de uma aUsencia de
mais de um anno. soube-se que
elle entraria de novo, em uma
ca«a de saúde, para outra opera-
çâo, isto é, a quinta em seis me-
«es. Todavia, segundo diz o pro-
prio Blll, trata-se de um "pequ-
no concerto"...—O—

, Sonja Henie é a caixa postal
ki. 3, em 1938. Invejável posição.
Ninguém, em HoUywood, avalia-
,va a pqpularidade real da estrella
¦sueca, antes que este facto fosse
conhecido. Sonja. Rudy Vallée
je Irving Berlin, o az dos escri-
Iptores de canções, estarão juntos
em "Quando o Inverno vera".

. i í
—o—

Olivia de Havilland pediu li-
fcença ao seu studio para apren-
(der aviação. Parece que ha ahi
algum interesse romântico, pois
um joven aviador naval offere-
iceu-se para enslnal-a. O studio.
porém, recusou-se a attenda!-a.
lOlivia é uma estrella preciosa de-
mais para viver a rodar peloí
ares dirigindo aviões,

—O—

, Richard Barthelmess deu um"party" em honra de Elsa Ma-
ixwell, considerada como a mats
perfeita creadora de "parties" do
imundo. Coostance Bennott, j os
Darryl Zanuck, Claudette Colbert,
Kay Frands, Cedric Gibboni.
iDolores dei Rio, todas as perso-
nalidades granfinissimas de HoMy-
wood quizeram ouvir a scintilante

Elza dizer de que maneira se dev<
dar uma recepção, e. principal
mente, o que tem de imperfeite
ainda nas festas de Hollywood.

Sexo fraco...

As mulheres, como prisioneiras
são muito mais terríveis do que
tos homens. Um vez encarcera-
das, não socegam um instante e
são capazes das maiores doidices
para demonstrar o desespero cm
que se encontram com a prisão.

Convencido disso, o director da
prisão de mulheres em Haguenau,
França, depois de experimentar
vários recursos violentos, resol-
veu appellar para meios senti-
mentaes, afim de acalmar as suas
clientes. Pancada, regimen de fo-
me e de sede, i ameaças ao pudor,
nada disso as continha nos seus'seguidos protestos-, Só restava
appellar para o coração,
i O director resolveu permittir
jque só recebessem a visita da fa-
milia ou vissem os retratos dos
filhos ou das pessoas caras, as
^prisioneiras que se comportassem
bem. e , só entregaria cartas ás
que se comportassem bem.

Assim a prisão de mulheres dc
Haguepau transformou-se num pa-
raiso.

As botas de Sherídan

Enj «u a s curiosas "Memórias
ide um jornalista", Villemessant,
que foi «o fundador do notável

quotidiano parisiense, O Figaro,
conta a seguinte aneedota:

Sherídan, o celebre autor comi-
co inglez. era o devedor mais ne-
gligente idos tres reinos.

Um dia, o príncipe de Galles,
que era seu protector e amigo, en-
controu-o numa rua de Londres.
Pára, attonito com o que vê.

Que vem a iSer isso? — per-
gunta-lhe. — Hoje. de botas no-
vas !...

E' verdade meu senhor —
respondeu Sherídan. — Mas, adi-
vinhe vossa alteza. se é capaz, o
modo como consegui têl-as !

São emprestadas ?
Não, senhor !
Então nesse caso, foram

achadas ?
Não, senhor, também o não

foram.
Não!... Ah! já sei. fo-

ram dadas I
Pois. nem assim, vossa alteza

accertou !
,Oh ! nesse caso — disse rin-

do o príncipe de Galles — são...
roubadas ?

Senhor!...
• Então — exclamou a alteza.

intrigadissima — confesso que não
sou capaz.de adivinhar!...

i — Pois bem — replica, digna-
/mente. Sherídan — paguei-as!
; — Por Deus ! ahi está •— con-
cluiu o principe — uma cousa que
eu não adivinharia, ainda que pen-
Isasse nisso a vida inteira !...

•—o—•

A vaidade separa mais os ho-
roens, do que as religiões.

^ cw\\
Vestidos no dos
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COMO TESTEI
<< . j

I
Preto e branco — tons de ultima moda.
E agora, em estamparias de vários de-
senhos, é que usará a Carioca. LOUISE
CAMPBELL e MADELEINE CAR-
ROLL reccanmendain, respectivamente:
Confortável casaco para viagem, talhado
em lã; e vestido de "foulard" de seda,
ambos de quadrados pretos e brancos.

(Fotos Paramount)

1

1

1

_i
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RECEBE FREQÜENTEMENTE. 0 8
CHAPÊOS QUE A PARISIENSE LANÇA
A MODA - AV. RIO BRANCO, 180 -

TEL. 42-3322.
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OECORüDãO
09 GUSA

'n.trto — "SttidJo" no estylo
uuxlemo: jiartxles bnacu,
cortina, e patino do drvan-
leito talhados em "moirc"

côr de morango

MOBILIÁRIOS — TAPEÇARIAS — DECORAÇÕES
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a cosa que merece, sempre, o sua preferencia
Rua Sote de Setembro, 82 (Junto a Avenida)
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'ao jdekmime.meu amigo
l/ou reeellar-I/ie lun remédio.
que o livrara'de todaf #óteó ma-
iei xio figado e doi intettinoá:

NA MODA
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Pílulas de BÁRRY
Chapéu de palha
preta, rosa ama-

rella.
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Dr. Telles de Menezes
CLINICA DE SENHORAS

Diathermia, Ultra - Violeta, Infra - Vermelho, etc.
Rua Gonçalves Dias, 84, 5 s. 504-5

Das 15 ás 18 horas. leis.: Consultório 23 - 3147. Res. 42 -1948

"Bréton" de palha
azul rey, vestido ma-
rinho, de setim, blusa
com entrem_io_ fran-
'idos ilo mesmo panno

Pequeno chapéu de

palha grossa, fita de
setim.

EX1)AM SFMPRK
THERMOAVETROS PARA TEBRF:"CASELLA LONDON

FtINCCIONA>\ C Ml.W TIDO

-*• 1Q*Q ______ -.MALHO .
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O CONCURSO

TEVE INICIO NO

DIA 6 DEI S»E-

TEMBRO, QUAN-

DO FOI PUBLI-

CADO O MAPPA

COMO SUPPLE-

MENTO DA EDI-

ÇÂO D'O TICO-

TICO DESSE DIA

2.547
Premios

de

real

valor

que I rite-

ress am a

todas
as

crlariQas.

62/ ao 211.* PRÊMIOS

PRÊMIOS "TINTA SARDINHA" — A melhor • mait
conhecida tinta da escrever a para caneta tinteiro,
fabricada no Brasil, offareca aos concorrantaj do
Conouno "GRANDES VULTOS DO BRASIL" eite«
formidavaii pramios : 150 Canata* Tintairo "Monl-

Blanc", modelo 333-'/2. Valor de Ri. 65)000 cada
uma. Adquiridat noi Repretentantei :

A. BARCELLOS & Cia

Qpixa Postal 1647 — Rio

L t d

Rua Sio Padro, 268/70

212 ao 311.* PRÊMIOS
Prêmios KODAK

100 Machinai Photographú
"Baby-Brownie"—Kodak

completai, com o film, •
do valor de 30$ cada uma.

Offerta de
KODAK BRASILEIRA

LTDA.
— Rio de Janeiro
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BELLEZA E MEDICINA
CIRURGIA

Pelo DR
DAS RUGAS

PIRES

(Com pratica dos hospitaes
Nâo ha também necessidade de

uma estadia prolongada em casa
/de saúde ou hospital, B£lo facto
jde ft|ue>, algumas horas após o
aoto operário, o doenrte íacha-se

/perfeitamente na normalidade de
suas occupações.

Se nâo fosse o resultado trana-
formador, .até mesmo as pessoas
,mais intimas, certamente, nâo no-
*tariam que tivesse havido opera-
Ição.

Sob o ponto .de vista da cica-
(triz, com uma technica perfeita,
de quem opera, tornar-se ella in-

visivel. e mesmo se assim nâo fos-
se os, cabellos cobririam a mais feia

•sutura que se pudesse fazer.
Com a cirurgia plastica das ru-

jgas acha-se resolvido, parcialmen-
|te. o eterno iproblema 'da moci-
dade.

Convém dizermos que ha algu-
mas rugas que sahem pela simples
tmassagem manual ou electrica,
mas existem outras que só a ope-
ração acabará. . i

Sobretudo em pessoas velhas,
com as bochechas cahidas, ruga?
Snaso-labiaes accentuadas e "dou-
ble-menton" desenvolvido, os re-
sultados ,são magníficos. A pas-
soa rejuvenesce, de um modo ge-

Jral. dez a vinte annos.

de Berlim. Paris e Vienna)
Conforme a localização das ru-

gas. varia ,o córte que se deve

praticar, havendo a pequena ope-
ração. Na primeira a incisão é
feita no logar em que se inserem
os cabellos e desce ao lado do

ouvido, terminando acima do lo-
bulo da orelha, ao passo que na

igrande o córte é prolongado por
¦detraz do pavilhão.
, E' esse. do modo mais resumi-
fio e simples possível, o processo
cirúrgico para a correcção das
rugas, mas convém entretanto
lembrarmos que não ha um metho-
<io definitivo, appücavel a todas
as pessoas.

A quantidade de pelle que se
retira varia muito, de accordo.
também, com o caso que se tenha
em vista.

O certo é que nos dias de hoje.
4 operação esthetica das rugas
produz resultados magníficos e
não offerece o minimo perigo,
desde uma vez que seja bem rea-'izada.

As nossas gentis leitoras podem solicitar qualquer in-'
formação sobre hyglene da pelle. couro cabelludo, cirur-
jia esthetica e demais questões de embellezamento ao me-
dico especialista e redactor desta secção Dr. Pires. As
perguntas devem ser feitas por escripto, acompanhadas
do "coupon" annexo e dirigidas ao Dr Pires — Re-
dacção d'0 MALHO —
Travessa do Ouvidor n 34
— Rio de Janeiro. Dare-

, mos- ainda, em cada nu-
mero, conselhos, sugges-
tões e informações sobre
assumptos de bellezp. pois
não é possível fazermos
diagnósticos nem formu-
larmos tratamentos sem
o exame pessoal do inte-

^ressado.

BKLLEXA K MEDICINA

Nome

Cidade

listado

• 41 • O M A L H i

I A cirurgia esthetica tem adqui-
rido nesses últimos annos bas-
tante desenvolvimento. E' um ra-
mo relativamente novo da medi-
cina, só tendo despertado a at-
tenção dos scientistas, pratlcamen-

]te, após a grande guerra.
Na Europa e America do Nor-

]tc o progresso da cirurgia plasti-
ca é digno de elogios. No que se

'refere á cosmética, é justo salien-

12 - X- 1939

A cirurgia das rugas, printipahmente as existentes em baixo dos
1olhos produzem resultados ma-

gnificos.
itarmos, de um modo particular,o que diz respeito á correcçâo dos
(seios e rugas.

Principalmente a cirurgia repa-
Iradora das rugas, pela simplicida-
*le dos vários methodos existentes,
merece um registro especial.

Quer sejam os processos reali-
zados por Joseph, Eitner e outros,
°u mesmo as simples e também•efficazes operações praticadas porMrae. Noel e facto i que o pa-¦ciente não offerece n»nhum perigode vida.

BELLEZA E MfcDIClNA

Nome 

Rua

Cldade 

Gstado 



PALAVRAS CRUZADAS

fl! jfr-HPLnk

CATHECISMO DE
ELEGÂNCIA E
CÓDIGO DO
BOM-GOSTO

O GUIA DAS NOIFAS é a
melhor e a mais completa das publi-
cações especialisadas, offerecendo
todas as soluções imagináveis para
os problemas da organização de
um enxoval.

CONTEMPLADOS NO SORTEIO DO
TORNEIO N.° 246

DISTRICTO FEDERAL

Gabriel de Oliveira — Vise. Rio Branco, 3.
Cyro Pinales — Gal. Caldwell, 121.
Antônio F. Nascimento — Maria Luiza, 44.
Belinha — Caixa Postal, 559.

O 

trabalho que hoje publicamos é de autoria de "Detilma-',
antiga collaboradora desta pagina que agora nos dá o
prazer de regressar ao nosso convívio. "Detilma" é

o pseudonyino da Sta. Malhilde Menezes, residente em Alfe-
nas, Minas Geraes, cujo» trabalhos têm sido anteriormente
apreciados pelos nossos leitores.

CHAVES
Horizontaes: 1 - Jogo antigo; 4 — Illustre; 8 - Itim-

gnificancia; 9 — Rio de Pernambuco; 11 — Nota Mumí-hI;
12 — Divindade; 14 — Modo; 15 — Interjeição; 16 — Con-
tracção; 17 — Filha de Atlas; 19 — Ilha das Carolinas;
21 — Cidade do México; 22 — Garbo; 23 — Prefixo; 24 —
Difficuldade; 25 — Preposição latina; 26 — Antes do rei;
28 — Protecção; 30 — 5.° mez dos hebreus; 31 — Filho de
Noé; 33 — Manto; 34 — Rico avaa-ento; 37 — Renque.

Verticaes: 1 -- Sim, cm provençal; 2 — Musa da Histo-
ria; 3 — Preguiça; 4 — Herva medicinal; 5 — Milha ma-
ritima; 6 — Idioma africano; 7 — Condessa de Castella;
8 — Em outro lugar; 10 Arvore do Brasil; 12 — Cardume
de peixe miúdo; 13 — Irmã de Appollo; 15 — Consoante;
16 — Rio da Província da Beira; 18 — Narciso; 20 — Deus
dos pastores; 27 — Adivinhar; 29 — Uva branca e doce;
30 — Ave do Paraíso; 32 — Nota musical; 33 — Interjei-
ção; 35 — Entre nós; 36 — Cojitracção.

(Composição de Malhilde Menezes — Alfenas. Diccio-
ttarios: Simões da Fonseca, Breviario do Charcdista e Jayme
de Sigmer)

Condições para concorrer
Para tomar parte neste torneio concorrendo aos dez prêmios que

sortearemos entre os decifradores, basta enviar a solução em uma unka
folha de papel com endereço completo — nome ou pseudonymo, rua,
numero, cidade e Estado — collando, ao alto, o coupon n.° 253 que
aqui publicamos. As soluções deverão estar em nossa redação —

i Travessa do Ouvidor, 34 —
Rio — até o dia 18 de Novem-
bru e publicaremos o resultado po
dia 30 de Novembro. Os envelop-
pes devem trazer a indicação: —
"Jogos e Passatempos".

ESTADOS

Aêcio Menucci — São Paulo — São Paulo.
Luiz de Oliveira — Palmarcs — Pernam-

buco.
Ricardo Christ — São Paulo — Sio Paulo.
Petrolina Dias — Alegre — E. Santo.
"B. B. T. T." — Ilhéos — Bahia.
Olga Simas — S. José dos Campos — Sio

Paulo.

Os cabellos brancos
A queda dos cabellos

As caspas
são males que se eliminam fa-

cilmente com o
U^tâ*ár\ TÔNICO
M/fl]> S^T*J IRACEMA.

J/O í, ^*f O TÔNICO
IRACEMA í
uma loção qu*
actua pelas
suas proprieda-
des tônicas so-
bre o buibo ca*
pillar, devol-
vendo aos ca*
bellos brancos
a sua côr na tu-
raJ, sem tin-
K i I - o s nem
¦[Ut-tintil-o*.

O TÔNICO IRACEMA fortifica
os cabellos que cahem pela iU-t>ÍIi-
dade da raiz e elimina rápida-
mente as caspas. Peta sua surte-*
rioridade, o TÔNICO IRACEMA
foi premiado com Medalha d«
Ouro em diversas Exposições In-
ternacionaes, inclusive em Tu-
rim (Itália).

Tônico Iracema
(FORMULA DE J. NEUBEKN)

NOVO: Z» EDIÇÃO
SÃ MATERNIDADE

PROF. ARNALDO DE
MORAES

Livro de conselhos e sugges-
toes para futuras mães.

CORRESPONDÊNCIA

Caúchinho (Rio) — Acceita
mos. A' vontade quanto á es-

rnlha,
'í> 

A LOBaTa T U"a c u a jjl"». u j _LJL** JL A ÃBEJJaiA A * A^ ÃBE JL A. ÍElAaMA JL
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- a aa*c U * o * Mi t'À CHI lajO M*t "n n. n.**~ JLJLJL Ab Ol AIAi'r 
1 lI 11 a sTJm o u V_a_

lioP

>i^V

do Rosto
Cura radical «em cicatriz

TratarnciTr»tamento moderno c efficai 0t
Palio» Eiplnhoi Salos
ftuQOt Poro» Ob«.idud«
Monchoi Crovoi Caipa
Ontlti Solicite Informações.

Marque o cuo que interessa e envie ao Dr. PIRES, a
Praças riorisno 55 • 6.» tsnd. - Rio

Mona «Va
C dade Estado.

BUSTOS
Hormo- Vivos

"olucão exacia do torneio n. 24o

embrllezc o busto com o» novos
produeto» á base de HORMÔNIOS

1 e 2
Para desenvolver e tonificar use o n.< I.

Para diminuir use o n.- 2. Rctultado» rápidos.
Orali»: Peta Inforraaçíe» 4
Caixa Postal ¦¦ «03 - Rio

Noma
Ruo — •

' 
Cidod»

0 fONÍVO «* VIDA /.

\^k1^Ueftr%M%\^§m $&- ¦¦- l.mmn9wmr

COUPON N.° 253
P.VLAVRAS CRUZADAS

UDE
Jl^LIGOR
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g>^ ^Iv^^S^^^^'/^'""**1""^'""''1''11'''1'1'"'"1!:
.^^MiP^^Í A MULHER
^^^^^r-f| E A CREANÇA

UUuWuU^Í"^ il ^m v0'uin080 álbum com 60 paginas nitidamente
S^^íiSL'!j 11 u\ \Utl\l fcí—àl/^ impressas, contendo uma preciosa variedade de %,

líl'ÍíwÍS&5_f*/ii,L 'UH lll lí^ídb motívoa de bordado para a creança, para a mu- »

x Jnfl^íflri^^^4J^J^t^^^F' U*«r. e para a casa- — A mais completa coleção ,
\JI íílil-i/ rff7ffiftí2&o ^^^fc- de enxovais para creanças. desde recém-nascido »

Ar///'///I) •íliüfIJJf^^:^^-< a atoc^ia* Todas as peças do vestuário infantil.
' ! ilMmí«nilJAf^\^\\. *P 6m ke*0* * originais modelos, com riscos de bor-

/¦*"%»W/í£rK§5^Vy \TKj dados em intereaaantissimoe motivos do mais *

í" \ ././A \V ^^ 
¦*"** dincr-io numero de modelos e »

j * /•»/ / \ _/h-^\ A winlUflr sugestões para confecção*
<$ mY II- , \ ' muiner bobado d. toda. „, j^a,

^j/\L>f * ""/"A *_* ^v _^vasvvi _#«/••• t*° u*° <*a> creanças. s
/7/V '/yVy e a WeanÇU ling.ría Una para «a- ¦

jíN/ / ^v^ 
y /* / ;-\ nhoras e tantos outros da casa, não é apenas ,

//V\ // f* « utU* mas indispensável no lar das senhoras

/ jS&r^ *Jk ^sA/ Pt*dido> acompanhados das respectivo, importância», á
/ j^p^ ^. BIBLIOTHECA DE ARTE DE BORDAR ,

s ^^*.,j/^r yíSfek c- Postal, 860 — Rio de Janeiro
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Uma publicação que apresentamos, para tolucio-
nar o problema complexo, e, por veiei, complicado, da
organização do enxoval da noiva e doi arranjos multi-
ploi da cata. Ambos essencia*; A base da vida do novo
casal, estarão, pela melhor maneira, detalhados no
GUIA DAS NOIVAS.

Trata-se nelle da "lingerie" do corpo, da de cama
e mesa, da "toilette" de casa e a da rua em todas as
tuas minúcias (os demais accessorios, pequenos nadas •
grandes factores da arte de apresentar-se bem), dos
segredos de belleza, dos conselhos úteis, da fôrma de
organizar um "lunch", um almoço, um jantar, do mobi-
liario, decoração da casa e tudo que se possa enqua-
drar na matéria, que i a serie de utilidades essenciaes
i vida commum, e um numero de coisas sopradas de
arte e de elegancia, também indispensáveis í arte de
viver.

E', pois, com justo orgulho que apresentamos este
volume utilissimo, único no genero, o qual será o cro-

quis padrão de todas as noivas.

/

PREÇO

IOSOOO

tf

A' Venda em todas as livrarias do Brasil. Pedidos
acompanhados das respectivas importâncias, á

BIBLIOTHECA DA ARTE DE BORDAR
TRAVESSA DO OUVIDOR. 34

C. Postal 880 - RIO DE JANEIRO.


